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Editorial

“QUEM SE SUPERA, VENCE”
VIVEMOS O SEGUNDO VERÃO DA NOSSA GOVERNAÇÃO COM ENTUSIASMO 
DE FAZER ACONTECER, ENVOLVENDO AS PESSOAS, PORQUE SABEMOS QUE 
O PROGRESSO E A EVOLUÇÃO DEPENDEM, SOBRETUDO, DO QUE FAZEMOS.

turística do território. Desenhámos um novo festival para 
a juventude – Mareato, que trouxe nove dias de animação 
com atividades desportivas, sobretudo náuticas, workshops, 
conversas e muita música. Proporcionámos um programa de 
“Férias Divertidas” para os mais novos baseado na literacia 
do Oceano, tão importante para os desafios ambientais que 
enfrentámos. Levámos a nossa Biblioteca Municipal para 
o Cais Criativo, na Costa Nova do Prado, porque sabemos 
que os livros não tiram férias, possibilitando aos nossos 
munícipes usufruir da leitura e das horas do conto.

Continuámos a valorizar a vida dos nossos seniores, or-
ganizando atividades, como os “Maiores Sobre Rodas”, 
que em junho levou perto de 900 seniores em visitas 
culturais, estimulando a partilha e a descoberta.

Nesta edição da Revista Ílhavo, partilhamos dois exemplos de 
empreendedores que fizeram da superação a sua força - Rui 
Costa e Júlia Cavaz –; encontramos um cientista que conquista 
o mundo além-fronteiras – André Martins; e fazemos o 
balanço do investimento que estamos a realizar na Educação.

JOÃO CAMPOLARGO

Presidente da Câmara Municipal de Ílhavo

TODOS PRECISAMOS 
DE UM FAROL QUE NOS 
APONTE O CAMINHO. 
ACREDITO QUE O 
CONHECIMENTO E A 
EXPERIÊNCIA DE VIDA 
POSSAM SER ESSE FAROL, 
SEMPRE NECESSÁRIO 
PARA IRMOS MAIS LONGE, 
MAIS AINDA, NESTE MÊS 
DE SETEMBRO, TEMPO 
DE RENOVAÇÃO E DE 
RECOMEÇO.

Nestes últimos três meses reforçámos o potencial turístico e 
económico do nosso Município com o Festival do Bacalhau, a 
montra de excelência da história, da identidade, da gastrono-
mia, da economia e da cultura do nosso Município, que atraiu 
pessoas de norte ao sul do país e turistas dos quatro cantos 

do mundo. Com esta iniciativa, mobilizámos mais de 500 
voluntários para a concretização de um projeto comum, aberto 
a todos, que impactou muito positivamente nas receitas das 
Associações e dos nossos artesãos. Estamos, pois, a apostar 
fortemente na dinamização da economia local e na atratividade 

Desde o início do nosso mandato, já investimos 780 mil 
euros na requalificação das nossas escolas e, em breve, 
vamos avançar com a requalificação da Escola Básica 
Professor Fernando Martins, na Gafanha da Nazaré, na 
Escola Básica José Ferreira Pinto Basto e na Escola Se-
cundária Dr. João Carlos Celestino Gomes, em Ílhavo, 
que implicará um investimento próximo de 15 milhões 
de euros. Este é maior investimento em Educação 
realizada no Município de Ílhavo nos últimos anos.

Quando investimos no futuro das novas gerações e 
quando valorizamos as experiências, as visões e as 
histórias das nossas pessoas estamos a despertar o sonho, 
essencial para a superação de toda uma comunidade. 

Todos precisamos de um farol que nos aponte o 
caminho. Acredito que o conhecimento e a experiên-
cia de vida possam ser esse farol, sempre necessário 
para irmos mais longe, mais ainda, neste mês de 
setembro, tempo de renovação e de recomeço.
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“ÍLHAVO: DESPORTO E LAZER” 
VENCE A PRIMEIRA EDIÇÃO DO 
ORÇAMENTO PARTICIPATIVO 
“Ílhavo: Desporto e Lazer”, de Joana Gião, venceu a primeira edição do Orçamento Participativo do Município de 
Ílhavo. O projeto da jovem de 16 anos, que consiste na criação de um parque de desporto e lazer junto ao mercado 
municipal de Ílhavo, foi o mais votado pela população, entre as 12 propostas finalistas.

A proposta apresenta um parque equipado com um ‘half-pipe’ 
para a prática de skate, uma parede de escalada e uma mesa de 
ping-pong para a prática desportiva. Este espaço é dotado de 
uma zona de merendas, protegida com vela de sombreamento, 
com bancos, papeleiras e iluminação adequada, e, complemen-
tada, com um jardim, onde serão plantadas árvores. 

Evocando as bibliotecas itinerantes do passado, o projeto inclui 
uma cabine telefónica com livros de acesso livre. Assim, enquanto 
os mais novos usufruem da atividade desportiva, os adultos podem 
aproveitar o momento de lazer para ler um livro. 

A ideia de Joana Gião contou com 148 votos, de um total de 981, e 
será implementada no próximo ano através de um investimento de 
cerca de 69 000 euros da Câmara Municipal de Ílhavo. 

Nesta primeira edição do Orçamento Participativo do Município de 
Ílhavo estiveram a concurso 19 projetos, desenvolvidos por muníci-
pes com idades compreendidas entre os 16 e os 71 anos, e 12 foram 
selecionados para votação da população.

Com esta iniciativa, a Câmara Municipal de Ílhavo aumentou o en-
volvimento dos munícipes, de todas as idades, na definição de pri-
oridades de investimento que beneficiam a comunidade.

A vencedora João Gião com o Presidente João 
Campolargo, o Vice-Presidente João Diogo 

Semedo e a Vereadora Mariana Ramos  

Os finalistas do Orçamento Participativo

João Campolargo

Governação

Orçamento Participativo do Município de Ílhavo

PROJETO VOTOS PROJETO VOTOS

ílhavo: Desporto e Lazer 148 Animação de Verão na Costa Nova do Prado 74

Já foi ao Ecoponto hoje? 135 “Flash Back Itinerante na Aldeia” Matiné & Cinema 63

+ livros para tod@s 99 Põe-te a mexer 56

Incubaroda da criatividade 95 GrowNica 54

VISÃO+APRENDIZAGEM+ 86 Espaço e lazer na Rua do Bocage 50

O Gaspar consome plástico, e agora? 84 “O Bicho de 7 Cabeças Vai Embora” e 
a Integração Digital chega a Mim!

37

Mariana Ramos
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Governação

Esta edição representou um aumento qualitativo nas condições de 
trabalho das associações, com um novo modelo de cozinhas modu-
lares, em contentores devidamente credenciados para o efeito.

O Pavilhão Âncora, onde se realizaram 18 showcookings e onde 
decorreu uma mostra de artesanato, recebeu a visita de 36 mil 

pessoas. A mostra de artesanato acolheu 31 artesãos e 8 associações 
do Município de Ílhavo, que apresentaram 26 peças a concurso. O 
vencedor do Concurso de Artesanato do Festival do Bacalhau 2023 
foi António Lau. Cláudia Conde e Amorosa Ferreira venceram o se-
gundo e terceiro prémios, respetivamente.

A quinta edição desta iniciativa, promovida pelo Instituto de 
Emprego e Formação Profissional, IP (IEFP) destaca as práticas de 
gestão do setor público e das empresas relativamente às pessoas 
com deficiência e incapacidade, e reconheceu 54, de um total de 
165 candidatos à “Marca Entidade Empregadora Inclusiva”.

A Marca Entidade Empregadora Inclusiva, que o Município recebe 
pela quarta vez, está integrada no Programa de Emprego e Apoio 
à Qualificação das Pessoas com Deficiência e Incapacidade e pre-
tende sensibilizar a opinião pública para as questões da emprega
bilidade deste público, distinguindo as entidades empregadoras 
que fomentem práticas de gestão abertas e inclusivas. 

A Marca é atribuída de dois em dois anos às entidades empre-
gadoras que contribuam para a implementação de um mercado 

de trabalho inclusivo e que se distingam por práticas de referên-
cia, em pelo menos um dos seguintes domínios: Recrutamento, 
desenvolvimento e progressão profissional; Manutenção e retoma 
do emprego; Acessibilidades; Serviço e relação com a comunidade. 

Às entidades a quem seja atribuída a Marca Entidade Empregadora 
Inclusiva e que se destaquem por práticas exemplares em todos 
os quatro domínios é atribuída a Marca Entidade Empregadora 
Inclusiva - Excelência.

O Município de Ílhavo, a holding Jerónimo Martins, o El Corte Inglês, o 
Hotel InterContinental Lisbon, o Município da Moita, a Biblioteca Lúcio 
Craveiro da Silva e a Mapadi - Movimento de Apoio de Pais e Amigos 
ao Diminuído Intelectual foram as  sete organizações reconhecidas 
pelo IEFP como Marca Entidade Empregadora Inclusiva de Excelência.

A Câmara Municipal de Ílhavo foi, pela primeira vez, distinguida com menção de “Excelência” da Marca 
Entidade Empregadora Inclusiva.

MUNICÍPIO DE ÍLHAVO É UMA DAS SETES 
“MARCAS EMPREGADORAS INCLUSIVAS DE 
EXCELÊNCIA” A NÍVEL NACIONAL

FESTIVAL DO BACALHAU 
SERVIU 22 MIL REFEIÇÕES
O Festival do Bacalhau 2023, que se realizou de 9 a 13 de agosto, recebeu, perto de 180 mil visitantes. Durante cinco dias, 
no Jardim Oudinot, na Gafanha da Nazaré, foram servidas cerca de 22 mil refeições, nas dez tasquinhas, duas padarias e 
dois bares de associações locais.

ÍLHAVO REFORÇA LIGAÇÕES COM PARATY

No dia 22 de julho, o Município de Ílhavo recebeu a 
visita institucional do Secretário Adjunto de Governo 
da Prefeitura de Paraty, Vinicius Toledo Melo de 
Azevedo, no âmbito do Acordo de Amizade firma­
do entre os Municípios de Ílhavo e Paraty, Brasil.

Este encontro teve o objetivo de reforçar os laços entre 
as duas cidades e estabelecer uma maior cooperação 
de amizade e solidariedade nas áreas económica, cul-
tural, política e social, com vista ao seu mútuo progres-
so, especialmente ao nível do Turismo e da Pesca.

Município 
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Município

A “Volta ao Cais em Pasteleira”, que se realizou no dia 13 de 
agosto, contou com 300 participantes, que pedalaram entre o 
Cais dos Bacalhoeiros e o Jardim Oudinot, terminando com um 
piquenique e um bailarico.

Na música, passaram pelo no Palco Estibordo José Malhoa (9 
agosto), Anjos (10 agosto), David Carreira (11 agosto) – o segun-
do concerto com maior afluência de sempre –, Agir (12 agos-
to) e Sara Correia (13 agosto). Estima-se que tenham assistido 
a estes cinco concertos cerca de 80 000 pessoas. As noites 
encerraram, com “casa cheia” no Palco Bombordo, com con-
certos proporcionados por artistas locais: Latin 5 (9 agosto), 
Larissa Goretkin (10 agosto), Tio d’América (11 agosto), Olívia 
Palito (12 agosto) e Maria Café (12 agosto).

Nas questões ambientais, o Festival do Bacalhau 2023 tem vindo a 
melhorar, de ano para ano, tendo registado, nesta edição, apenas 
metade dos resíduos indiferenciados, com níveis superiores de re-
ciclagem de papel e cartão, bem como de embalagens de plástico 
e metal e de bioresíduos. Nota ainda para os 24 beatões coloca-
dos em todo o recinto do festival. O Festival do Bacalhau é um 
“ecoevento” – distinção atribuída pela ERSUC, pelo compromisso 
de redução do impacte ambiental resultante do evento, promo
vendo a gestão adequada de resíduos.O Navio-Museu Santo André, atracado no Jardim Oudinot, rece-

beu 4 mil visitantes. Durante o festival realizaram-se visitas espe-
ciais com ex-tripulantes, nas quais participaram 61 pessoas.

No “Forte das Brincadeiras”, espaço dedicado aos mais novos, 
as várias oficinas, ateliers e jogos desafiaram a criatividade de 
mais 2 mil crianças. De manhã à noite, os “Jogos do Hélder” e 
os Carrosséis Wood Toys fizeram as delícias dos mais novos.

A “Corrida Mais Louca da Ria”, que se realizou a 12 de agosto, no 
esteiro do Jardim Oudinot, contou com a participação de 23 em-
barcações – 20 associações e 3 empresas. Entre as associações, 
na categoria “demonstração” venceram a Associação de Pesca 
Desportiva Costa Azul e a Bússola Partilhada, nas subcategori-
as “construção” e “transformação”, respetivamente. Na catego-
ria “corrida” ganhou a Team e os Amigos da Praia da Barra, nas 
subcategorias “construção” e “transformação”, respetivamente. 
O Agrupamento de Escuteiros 588 Gafanha da Nazaré ganhou 
na categoria melhor técnica de navegação; o Agrupamento de 
Escuteiros 1024 Gafanha da Encarnação foi a embarcação mais 
bem-disposta e venceu também o prémio de melhor claque; o 
CASCI venceu na categoria “melhor equipa feminina”; e o CNAI – 
Clube de Natureza e Aventura de Ílhavo conquistou o prémio de 
equipa mais jovem. Entre as empresas, a Centro Assist foi a me
lhor na categoria “demonstração” e a My Way ganhou o prémio 
“corrida”. A Wash Assist foi a empresa com melhor claque. Cerca 
de 10 mil pessoas assistiram à prova.

A sensibilização ambiental estendeu-se à programação do 
Festival, com o projeto “Azul/Petróleo”, desenvolvido com a 
comunidade ao longo de vários meses, que culminou num es-
petáculo multimédia diário, de marionetas de grande escala, 
com grande impacto visual e envolvimento do público.

Cada vez mais, verifica-se que o Festival do Bacalhau deixa 
de ser considerado apenas um evento para comer um bom 

prato de bacalhau e assistir a um concerto, passando a regis-
tar-se uma forte afluência do público nas diferentes áreas pro-
gramáticas do evento, em particular no Forte das Brincadeiras, 
dedicado às famílias.

Para a realização deste evento, a Câmara Municipal de Ílhavo 
contou com 50 colaboradores e cerca de 600 voluntários 
(entre organização e associações participantes).
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Município 

FESTIVAL DA SARDINHA 
NO MUNICÍPIO DE ÍLHAVO 
FOI UM DOS MELHORES 
DE SEMPRE

CONSUMIDAS DUAS 
TONELADAS DE MARISCO 
NA COSTA NOVA DO PRADO

O Festival da Sardinha, que decorreu na Costa 
Nova do Prado, de 13 a 16 de julho, foi uma das me­
lhores edições de sempre, em termos de adesão.

A APARA (Associação de Pesca Artesanal da Região de Aveiro), 
organizadora do evento com o apoio da Câmara Municipal de 
Ílhavo, serviu, em média, 800 refeições por dia, e no dia 14 de 
julho, sexta-feira, chegou a atingir as 1000 refeições.

Nesta quinta edição do Festival da Sardinha, registou-se o maior 
consumo de refeições e de bebidas, desde sempre. Além disso, a 
organização assinala ter alcançado o patamar de uma tonelada 
de sardinhas servidas, ao longo dos quatro dias.

O Festival da Sardinha é uma celebração, onde os pescadores se 
reúnem para partilhar não só a melhor sardinha grelhada, mas 
também as suas histórias em torno da faina.

Durante quatro dias, foram muitos os que não resistiram 
aos sabores do Festival do Marisco, que aconteceu de 
27 a 30 de julho, no relvado da Costa Nova do Prado. 

No total, serviram-se mais de 2000 refeições, contando com 
crianças, e consumiram-se cerca de duas toneladas de marisco.

A noite de sábado e o almoço de domingo foram as refeições 
mais “concorridas”, com mais de 500 pessoas em cada uma.

Para a realização deste evento, o Illiabum Clube, que organiza 
este evento, anualmente, contou com apoio de perto de 90 vo
luntários. Além disso, conta com o apoio da Câmara Municipal 
de Ílhavo.

Ao longo da semana decorreram inúmeras atividades despor-
tivas (sobretudo náuticas), desafios, workshops, momentos 
de reflexão e de conversa que, no total, contaram com 515 
participantes.

A programação do festival estendeu-se pela noite dentro. Os 
três espetáculos de comédia, que se realizaram no Cais Criativo 
da Costa Nova do Prado, atraíram um total de 612 pessoas.

Estima-se que 8000 pessoas assistiram aos quatro concertos, 
que se realizaram no Largo do Farol, na Praia da Barra – dois 
deles integrados no Festim - Festival Intermunicipal de Músicas 
do Mundo; Capitão Fausto; e Lavoisier com a Orquestra do Mar, 
um projeto de comunidade que envolveu os alunos das escolas 
de música do Município de Ílhavo e os alunos da Academia de 
Belas Artes de Ílhavo.

O Mareato 2023 encerrou com uma noite cheia de cor, luz, 
música e dança, na Praia da Barra, com mais uma edição da 
Neon Run que contou com 1500 participantes.

FESTIVAL MAREATO 
TROUXE NOVE DIAS 
DE ANIMAÇÃO ÀS 
PRAIAS DE ÍLHAVO
De 1 a 9 de julho, a Praia da Barra e a Costa Nova do 
Prado estiveram em grande agitação, com o Festival 
Mareato, promovido pela Câmara Municipal de Ílhavo, 
que trouxe música, desporto e muita animação ao longo 
de nove dias. Apesar de o Mareato ser pensado para a 
juventude, toda a comunidade usufruiu desta iniciativa.

A Corrida Popular da Costa Nova do Prado foi o grande 
evento de abertura do festival, com um total de 730 parti
cipantes, entre corrida e caminhada. Seguiu-se a Travessia 
da Ria a Nado e Aquatlo, com 111 atletas. Ainda no desporto, 
o Mare Challenge, competição de cross-training, na Praia 
da Barra, desafiou 330 pessoas.

12  |  Í lhavo r e v i s t a    |  13



345 MIL EUROS 
DISTRIBUÍDOS A 41 
ASSOCIAÇÕES

3500 PEREGRINOS 
ACOLHIDOS NO 
MUNICÍPIO 

O Cais Criativo da Costa Nova recebeu, no dia 11 de julho, 
a cerimónia de assinatura de acordos de cooperação 
entre a Câmara Municipal de Ílhavo e 41 Associações do 
Município de Ílhavo para 2023, ao abrigo do Regulamento 
do Programa Municipal de Apoio às Associações de Ílhavo.

Os acordos, aprovados por maioria em reunião da câmara, repre-
sentam um apoio total de aproximadamente 345 mil euros, repar-
tido por seis tipos de atividade: uma Associação de Bombeiros 
(100.000 euros); 12 Associações de Ação Social (130.711,97 
euros); 17 Associações Culturais e Recreativas (76.517,24 euros); 6 
Agrupamentos de Escuteiros (17.168,08 euros); 2 Associação Juvenil 
(11.013,59 euros) e 3 Associações de Moradores e Socioprofissionais 
(9.275 euros).

O Presidente da Câmara Municipal de Ílhavo, João Campolargo, 
ofereceu sacos e mapas náuticos do Município de Ílhavo aos 
peregrinos dos “Dias nas Dioceses” que antecederam a Jornada 
Mundial da Juventude.

No Município de Ílhavo, foram acolhidos entre os dias 26 e 31 de 
julho, cerca de 1300 peregrinos da América Latina e Europa que fi
caram alojados em casas de famílias de acolhimento, e participaram 
em diversas atividades em conjunto com os jovens das Paróquias 
do Município.

Esta incursão, à qual se juntou o Encontro Internacional da Juventude 
Masculina de Schoenstatt “IGNIS” e o Encontro dos Arciprestados 
de Aveiro, Ílhavo e Águeda, totalizou um acolhimento de 3500 pe
regrinos, tendo o Município de Ílhavo apoiado os planos de proteção 
e de logística.

Município 

As cerca de 470 crianças e 60 adultos dos Agrupamentos de 
Escolas da Gafanha da Nazaré e da Gafanha da Encarnação, 
assim como as crianças das IPSS do Município de Ílhavo que 
participam no festival realizaram a sua exibição na Piscina 
Municipal da Gafanha da Nazaré e cada grupo apresentou as 
competências adquiridas ao nível da natação, contando com o 
apoio do seu Professor e da sua Educadora.

Neste dia especial, a Câmara Municipal de Ílhavo premiou os 
participantes com uma touca e o lanche para repor energias.

FESTA DA NATAÇÃO 
A Câmara Municipal de Ílhavo realizou no dia 17 
de junho o Festival de Natação do Município de 
Ílhavo dirigido a todas as crianças que frequen­
tam o Programa de Iniciação à Natação, um 
momento de convívio onde cada participante 
pode mostrar aos seus familiares e amigos tudo 
o que aprendeu ao longo da época 2022/2023.

1360 CRIANÇAS 
FESTEJAM O FINAL 
DO ANO LETIVO
O Município de Ílhavo organizou no dia 28 de 
junho o DesportÍlhavo, que reuniu mais de 
1360 crianças do 1.º ciclo do Ensino Básico e 130 
professores e auxiliares de ação educativa, no 
Complexo Desportivo da Gafanha da Nazaré.

Esta festa de encerramento das Atividades de 
Enriquecimento Curricular (AEC) do Município de Ílhavo 
esteve repleta de atividades com diversos insufláveis, 
jogos e atividades desportivas. Houve gincanas, estafe-
tas, voleibol, basquetebol, futebol, judo, momentos de 
dança, jogos de memória, de raciocínio matemático, ativi-
dades de índole científica e de expressão artística.

As crianças estiveram acompanhadas pelos professores 
e auxiliares de ação educativa, por técnicos de desporto, 
de educação, juventude, nutrição e professores das AEC, 
envolvidos na organização e dinamização desta atividade.

Esta iniciativa foi realizada em parceria com o Grupo 
Desportivo da Gafanha, o Illiabum Clube, o Ílhavo Andebol 
Clube, o S.C. Vista Alegre e o G.D Beira Ria que repre-
sentaram as suas modalidades no evento e contou com o 
apoio dos Bombeiros Voluntários de Ílhavo na segurança.
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“APRENDI COM 
OS MEUS PAIS A 
IMPORTÂNCIA 
DA EDUCAÇÃO 
E A FORÇA DO 
TRABALHO”

SUPERAÇÃO

Tem ainda como “cartão de visita” o facto de ser o 
único grupo económico estabelecido na Noruega, 
no Brasil e nos Estados Unidos da América com em-
presas próprias. Na Noruega encetou uma estraté-
gia pioneira de verticalização na fileira do bacalhau, 
com a aquisição de uma estação de receção de 
peixe, estabelecendo parcerias de complementari-
dade com industriais de subprodutos do bacalhau, 
nomeadamente ovas e fígados, e armadores.  

Na história do grupo RCSI, existem dois momen-
tos marcantes. A aquisição em 1998 da Brites Vaz 
& Irmãos, S.A., que é hoje a seca mais antiga de 

RUI COSTA, FUNDADOR DO GRUPO 
RUI COSTA E SOUSA & IRMÃO (RCSI), 
LIDERA UM DOS MAIORES GRUPOS 
MUNDIAIS DE TRANSFORMAÇÃO E 
COMERCIALIZAÇÃO DE BACALHAU, 
QUE TEM COMO MISSÃO “LEVAR 
O GENUÍNO SABOR DO MAR A 
TODAS AS MESAS DO MUNDO COM 
UM COMPROMISSO DE RIGOR, 
DEDICAÇÃO E PAIXÃO”.

Portugal em funcionamento, e a construção da 
unidade industrial na Gafanha da Nazaré, em 2007, 
dedicada ao bacalhau demolhado e ultracongelado. 
Nas palavras de Rui Costa, esta fábrica, que foi uma 
“grande aposta a longo prazo”, permitiu ao grupo 
“entrar no segmento dos produtos congelados e do 
bacalhau pronto a cozinhar e modernizar a indústria, 
implementando processos mais rigorosos, monitori-
zando todos os processos com recurso a tecnologia 
vanguardista, mais eficiente e sustentável”.

Hoje, o dono da marca Sr. Bacalhau, emprega 400 
colaboradores, fatura 90 milhões de euros, comer-
cializa 8 mil toneladas de bacalhau por ano e exporta 
para 30 países. O grupo é constituído cinco fábricas - 
duas na Gafanha da Nazaré, uma em Tondela e duas 
na Noruega - e seis empresas em Portugal, Brasil, 
Noruega e Estados Unidos da América.

O grupo RCSI prevê crescer 10% em vendas este ano 
e abrir uma nova fábrica de Bacalhau Demolhado 
e Ultracongelado. Um dos seus compromissos é a 
economia circular, por isso, para além de “reaprovei-
tar tudo o que o bacalhau tem de bom”, maximizan-
do o aproveitamento de todos os produtos e sub-
produtos do peixe, está a alterar os processos com 
propósito de redução, reutilização, recuperação e re-
ciclagem de materiais.

Rui Costa tem quatro irmãos (António, Américo, Sérgio 
e Palmira) e quatros filhos (Sandra, Patrícia, Rita e 
Rafael), sendo a RCSI uma empresa familiar que já inte-
grou a segunda geração da família na gestão.

Rui Costa nasceu no dia 31 de agosto de 1954, em 
Tondela, onde estudou no Externato Comercial 
de Campo de Besteiros. Dos pais, Manuel e Maria 

“SEM TRABALHO E INVESTIMENTO NAS 
PESSOAS NADA SE CONSTRÓI” 

Rui Costa
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Superação

Isolinda, aprendeu “a importância da educação e a força do 
trabalho”. Chegou a Ílhavo em abril de 1975 para trabalhar no 
negócio do peixe fresco com o pai e, mais tarde, com o irmão 
mais velho, na venda de bacalhau.

Em 1981, já casado com Maria José, fundou a empresa. 
Quarenta e dois anos de um percurso de superação e suces-
so, diz que os anos mais marcantes foram os tempos em que 
andou “a carregar navios, na Noruega”. 

A jornada empresarial mostrou-lhe que para “oferecer boas 
soluções é preciso haver bons profissionais” e que “sem 

trabalho e investimento nas pessoas nada se constrói”. 
Trabalhar com pessoas de confiança, valorizar o trabalho e os 
colaboradores, investir continuamente para eficiência e mod-
ernização dos processos, são as suas regras de gestão. 

Rui Costa vive na Légua, em Ílhavo, e tem como rotina diária 
ler as notícias internacionais, nacionais e regionais. O seu lema 
de vida é “palavra de honra, lealdade e honestidade”. A sua 
maior paixão é a família e o Sporting. Das mil e uma receitas 
de bacalhau, a sua eleita é bacalhau cozido com grão de bico.

“TRABALHAR COM PESSOAS DE 
CONFIANÇA, VALORIZAR O TRABALHO E OS 
COLABORADORES, INVESTIR CONTINUAMENTE 
PARA EFICIÊNCIA E MODERNIZAÇÃO DOS 
PROCESSOS, SÃO AS SUAS REGRAS DE GESTÃO. ” 

Com o nome científico “Salicornia ramosíssima”, esta é uma espécie autóc-
tone da costa portuguesa, planta suculenta com sabor salgado, que nasce e 
cresce naturalmente em zonas de sapal, em solos salinos, como as marinhas 
de sal da ria de Aveiro.

Abraçou este desafio de explorar os recursos existentes na ria nomeada-
mente as plantas halófitas, principalmente a salicórnia, o funcho do mar, 

SALICÓRNIA 
COMBINA 
COM VIDA E 
SABOR

JÚLIA CAVAZ NASCEU EM ÍLHAVO HÁ 58 ANOS. 
LICENCIOU-SE EM MATEMÁTICA, NA UNIVERSIDADE 
DE AVEIRO, E HÁ SEIS ANOS CRIOU A EMPRESA 
HORTA DA RIA QUE SE DEDICA À PRODUÇÃO, 
COLHEITA E COMERCIALIZAÇÃO DE SALICÓRNIA. 
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Superação

No Município de Ílhavo, a salicórnia da Horta da Ria está 
à venda na loja do Museu Marítimo de Ílhavo e no Posto 
de Turismo e está presente na ementa do restaurante do 
Hotel Montebelo, na farinha de trigo com salicórnia da 
Moagem Carlos Valente e nas bolachas com salicórnia de-
sidratada da Saborearte. 

Júlia gosta de apresentar a salicórnia como o “sal verde”, 
por ser mais saudável em relação ao sal tradicional - con-
tem menos sódio e reúne benefícios nutricionais como cál-
cio, ferro, potássio, fósforo, ómega 3 e outros compostos 
que conferem à planta propriedades anticancerígenas, an-
tioxidantes, antibacterianas e anti-inflamatórias.

Júlia conta que a Universidade de Aveiro tem sido um par-
ceiro importante no crescimento e desenvolvimento da 
Horta da Ria. “Nos primeiros anos colhemos apenas a sa
licórnia à tesoura e com o prémio da 2ª edição do PROT 
IERA – Concurso de materialização de ideias de negócio in-
tegrado no projeto “Consolidação da IERA e mobilização 
do ecossistema empreendedor da Região de Aveiro”, de-
senvolvemos uma máquina de corte de salicórnia, com o 
apoio da Escola Profissional de Aveiro, que nos tem permiti-
do aumentar substancialmente a capacidade de colheita, 
desde 2020”.

Atualmente, a Horta da Ria está a testar e a preparar o local 
de produção de salicórnia desidratada com estufas sus-
tentáveis que trabalham com painéis solares, na sequên-
cia do projeto de desenvolvimento de uma unidade de 

a sarcocórnia e a gramata branca, com o marido Júlio 
Coelho, também ilhavense e apaixonado pela ria de Aveiro, 
onde ambos cresceram, brincaram e aprenderam a nadar, 
mais precisamente “no canal do Bôco, entre o Esteiro da 
Malhada, a Barquinha e a Vista Alegre”. 

A salicórnia é recolhida no Salgado de Aveiro [área da Ria 
de Aveiro ocupada pelas marinhas], na Ilha dos Puxadoiros, 
e na Marinha da Casqueira da Universidade de Aveiro ao 
longo da Rua da Pega. 

Esta planta sazonal nasce em meados de março, desen-
volve-se nos meses de primavera e verão e seca no outono, 
por isso o trabalho de apanha realiza-se no verão, até agos-
to, altura em que a planta floresce, seca e deixa cair as se-
mentes para o solo. Na sua produção e exploração, a Horta 
da Ria respeita o ciclo natural da planta, não utilizando pro-
dutos adicionais no seu cultivo e crescimento.

A salicórnia, também conhecida por “espargo do mar” devi-
do à sua configuração ramificada, pode ser consumida fres-
ca, crua, cozinhada, desidratada e moída como especiaria 
para temperar. Tem diversas aplicações, como na farinha 
de trigo, na cerveja, em bolachas ou em chocolate. 

desidratação e moagem utilizando energia solar, que apre-
sentou a concurso e conquistou o júri da 3ª edição do Blue 
Bio Value, um programa de aceleração de ‘startups’ para a 
bioeconomia azul da Fundação Calouste Gulbenkian e da 
Fundação Oceano Azul.

Com a empresa a crescer, Júlia tem como objetivos, a curto 
e médio prazo, continuar a divulgar os benefícios e as apli-
cações da salicórnia e expandir o negócio para exportação. 
Vive esta jornada desafiante com o compromisso de “ex-
plorar sem danificar o que a ria tem para dar, contribuindo 

“VIVER INTENSAMENTE 
TODOS OS SEGUNDOS, 
AGRADECENDO A 
NATUREZA QUE A 
RODEIA , FAZENDO 
ALGUÉM FELIZ E NUNCA 
DEIXAR DE RIR MUITO”

para a sua preservação, divulgação e desenvolvimento”. Olha 
para a natureza como “a maior sala de aula a céu aberto”. 

Para além da Horta da Ria, da família e dos amigos, Júlia 
dedica parte do seu tempo à Associação Cultural Quinto 
Palco, sediada na Gafanha da Nazaré, e ao voluntariado na 
Make a Wish, ajudando a realizar desejos a crianças e jo
vens doentes.

O seu lema de vida? “Viver intensamente todos os segun-
dos, agradecendo a natureza que a rodeia, fazendo alguém 
feliz e nunca deixar de rir muito”.

Júlio Coelho e  

Júlia Cavaz
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Especial 
Educação

15 MILHÕES DE EUROS PARA 
REQUALIFICAR ESCOLAS

O Município de Ílhavo vai realizar um investimento 
próximo de 15 milhões de euros na requalificação 
de três estabelecimentos de ensino - Escola Básica 
Professor Fernando Martins, na Gafanha da Nazaré, 
Escola Básica José Ferreira Pinto Basto e Escola 
Secundária Dr. João Carlos Celestino Gomes, em Ílhavo. 
Todas as escolas têm previstas intervenções ao nível da 
melhoria do conforto térmico, das acessibilidades e da 
eficiência energética.

O estado de degradação muito avançado das escolas levou 
o Município a aplicar já 220.000,00 euros nos projetos de 
execução para a requalificação destas escolas, que se encon-
tram sinalizadas pelo Ministério da Educação como prioritárias 
no que respeita às necessidades de intervenção. 

As visitas às três escolas, pela DGEstE, Direção-Geral dos 
Estabelecimentos Escolares, promovidas pelo Município e 
acompanhadas pelos agrupamentos, avaliaram não só as 

necessidades dos edifícios, mas também as de cariz pedagógi-
co, tendo resultado na confirmação da necessidade de reabili-
tação, sem a necessidade de ampliação das diferentes escolas.  

Após um trabalho contínuo com as escolas, e da validação do 
projeto final pela Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares, 
a 28 de agosto de 2023, em Reunião de Câmara, foi deliberada 
por unanimidade a aprovação dos projetos, estando reunidas 
as condições para a candidatura a financiamento do Plano de 
Recuperação e Resiliência. 

A Escola Básica Professor Fernando Martins, com um valor 
de investimento previsto de 3.500.000,00 euros, terá como 
intervenção principal a reformulação do espaço exterior de 
ligação entre os edifícios. Está prevista a construção de uma 
área coberta, desde a entrada até ao pavilhão desportivo, na 
qual se incluirá uma zona para estacionamento de bicicletas. 
O edifício administrativo prevê a ampliação da biblioteca e 
da sala polivalente do piso 1, para poder acolher exposições, 

apresentações, formação e outros eventos. O pavilhão terá 
uma nova área destinada a uma Oficina, ao Clube de Bicicletas, 
à Rádio da Escola e à Associação de Estudantes.

A Escola Básica José Ferreira Pinto Basto, em Ílhavo, com um 
investimento previsto de 5.440.000,00 euros, é a escola que 
apresenta patologias mais graves, incluindo algumas estruturais, 
exigindo, por isso, um grande investimento para a sua correção. 
A escola terá a sua entrada principal reformulada, com a cons
trução de uma área coberta, criando um espaço amplo para 
acolhimento dos alunos e para estacionamento de bicicletas. 
No espaço exterior será construído um anfiteatro ao ar livre, que 
permitirá aos alunos a sua utilização nos intervalos, mas também 
para atividades desenvolvidas em ambiente escolar. 

A Escola Secundária Dr. João Carlos Celestino Gomes, com um 
investimento previsto de 5.500.000,00 euros, terá também a 
sua entrada reformulada, criando, desde logo, uma imagem 
renovada para receção aos alunos. O bloco administrativo 
será alvo de ampliação da secretaria, reformulação da cantina 
e ampliação do bar dos alunos, para além da construção de 
uma nova caixa de escadas que permitirá melhores condições 
de acesso e utilização da área da direção no piso superior. Os 
Blocos D e E passarão a dispor de melhores condições para 
as ofertas pedagógicas tecnológicas existentes, informática e 
cozinha e pastelaria, criando condições para também dispor de 
cursos ligados à robótica, eletrónica, automação e comando. 
No caso da cozinha, passará a existir um espaço similar àquele 

que podemos ver no programa televisivo “Masterchef”. O pa-
vilhão terá uma nova zona de balneários, que também per-
mitirá albergar a prática de desportos em melhores condições, 
nomeadamente pela criação de uma sala dedicada à dança e à 
ginástica, de solo e rítmica, e um estúdio para treino funcional.

Todos os projetos preveem resposta aos novos parâmetros 
de eficiência energética, pela substituição de caixilharias, ins
talação de sistemas de ensombramento, aplicação de isola-
mento térmico pelo exterior, entre outros, mas também por 
instalação de sistemas de produção de energia elétrica através 
de painéis fotovoltaicos. 

Dando resposta a um dos pilares estratégicos adotados pelo 
Executivo em exercício, a mobilidade, todos os projetos preveem 
melhores condições para que os alunos utilizem a bicicleta nas 
suas deslocações para as escolas, nomeadamente, pela criação 
de zonas cobertas para o seu aparcamento.  Foi ainda desen-
volvido um trabalho conjunto com a Federação Portuguesa de 
Atletismo para que todas as escolas tenham melhores condições 
para a prática deste desporto nos recintos exteriores.

No decorrer deste processo, o Município de Ílhavo assumiu 
um investimento considerável no desenvolvimento dos pro-
jetos de execução para as três escolas, mesmo perante a in-
certeza de financiamento, para que seja efetivamente possível 
realizar as respetivas candidaturas, garantindo a possibilidade 
de execução das empreitadas com o objetivo de melhorar as 
condições à comunidade escolar.

Escola Básica Professor 

Fernando Martins, 

Gafanha da Nazaré

Escola Secundária Dr. João Carlos Celestino Gomes, Ílhavo 

João Diogo Semedo
Vice-Presidente da Câmara Municipal de Ílhavo

22  |  Í lhavo r e v i s t a    |  23



Este investimento envolve a requalificação das esco-
las, o apoio ao estudo, as atividades de promoção da 
aprendizagem, os protocolos de cooperação com as 
Associações de Pais, os transportes, a alimentação, 
entre outros.

Até ao próximo ano serão investidos 143 456,4 euros 
na Equipa Multidisciplinar de Apoio à Comunidade – 
EMACE, que acompanha em permanência os alunos 
com maiores dificuldades de aprendizagem, risco 
de abandono escolar e comportamentos de risco. O 
Presidente frisou a importância do investimento na 
requalificação dos equipamentos escolares para que 
“a comunidade educativa tenha todas as condições 
para prosseguir um ensino de excelência”.

“Dotar as nossas escolas, o lugar onde o futuro de 
cada um se desenha, de novas valências é uma pri-
oridade deste Executivo. Quando iniciámos a nossa 

“ESTE É 
O MAIOR 
INVESTIMENTO 
NA EDUCAÇÃO”
Na abertura do novo ano letivo, o Presidente da 
Câmara Municipal de Ílhavo, João Campolargo, 
sublinhou que a autarquia “está a realizar o maior 
investimento na Educação dos últimos anos”.

Refeições 
6 037 312,86 euros
10/21 a 08/26

governação, encontrámos equipamentos municipais 
escolares num estado de conservação muito defi-
ciente, por isso até este momento foram aplicados 265 
mil euros na reparação de coberturas, estores e equi-
pamento desportivo, bem como na aquisição de equi-
pamento hoteleiro para as nossas cantinas”.

João Campolargo destacou também o investimento na 
aquisição de dois autocarros escolares certificados para 
o transporte de crianças com idade superior a 3 anos, 
um transporte que a autarquia não tinha. Enalteceu o 
trabalho das Associações de Pais, referindo o reforço 
dos protocolos de cooperação e o apoio na criação das 
recentes Associação de Pais da Costa Nova do Prado e 
do Jardim da Mota.

Concluiu, sublinhando que a promoção e o desenvolvi-
mento de atividades e projetos que valorizem o pro-
cesso de aprendizagem continuarão a ser uma aposta.

Especial 
Educação

Transportes
Aquisição de 2 
Autocarros Escolares 
262.947 euros
2022 e 2023

Passes escolares
235 622,53 euros
09/23 a 12/23 
Serviços de transporte 
para refeições
49 968,95 euros
10/21 a 08/23

Apoio Escolar
Emace
143 456,4 euros
04/22 a 12/23

Associações 
de Pais - 
Protocolos 
22/23
Pré-escolar e 1.º Ciclo
629.017,62 euros
2.º e 3.º Ciclo e 
Secundário
8.500 euros

Atividades
25 226,99 euros
10/21 a 08/23

Mobiliário
220 458,39 euros
10/21 a 08/23

Leite normal, 
sem lactose 
e bebida de 
soja
167 154,26 euros
10/21 a 08/26

Produtos de 
limpeza e 
higienização
35 199,43 euros
10/21 a 07/23
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ESCOLA BÁSICA 1º CICLO COSTA NOVA    92 299,29 €

ESCOLA BÁSICA 1º CICLO GAFANHA DO CARMO      9 122,75 €

JARDIM DE INFÂNCIA GAFANHA DO CARMO      8 111,78 €

ESCOLA BÁSICA 1º CICLO GAFANHA DA ENCARNAÇAO - CENTRO    11 761,47 €

ESCOLA BÁSICA 1º CICLO GAFANHA DA ENCARNAÇAO - SUL      7 131,66 €

ESCOLA BÁSICA 1º CICLO GAFANHA ENCARNAÇAO - NORTE      2 077,72 €

CENTRO SOCIO EDUCATIVO GAFANHA DA ENCARNAÇAO   119 821,60 €

JARDIM DE INFÂNCIA GAFANHA DA ENCARNAÇAO - SUL      8 131,30 €

ESCOLA BÁSICA 2/3 GAFANHA DA ENCARNAÇAO    40 651,99 €

ESCOLA BÁSICA 1º CICLO DA BARRA    20 167,67 € 

ESCOLA BÁSICA 1º CICLO CALE DA VILA    17 611,49 € 

ESCOLA BÁSICA 1º CICLO CAMBEIA    10 449,88 € 

ESCOLA BÁSICA 1º CICLO MARINHA VELHA    10 512,73 € 

ESCOLA BÁSICA 1º CICLO CHAVE    19 537,61 € 

ATL DE CHAVE    10 231,08 € 

ESCOLA BÁSICA 2/3 DA PROFESSOR FERNANDO MARTINS    88 104,15 € 

CENTRO ESCOLAR SANTA MARIA MANUELA (CALE DA VILA)    24 437,58 € 

ESCOLA BÁSICA 1º CICLO DA CHOUSA VELHA    34 103,30 € 

CENTRO ESCOLAR DA COUTADA    16 944,22 € 

ESCOLA BÁSICA 1º CICLO ILHAVO - FERREIRA GORDO    17 776,87 € 

CENTRO ESCOLAR DA LEGUA    30 054,07 € 

CENTRO ESCOLAR VALE DE ÍLHAVO    27 976,42 €

ESCOLA BÁSICA 2/3 JOSÉ FERREIRA PINTO BASTO    21 894,51 €

ESCOLA SECUNDÁRIA DR. JOÃO CARLOS CELESTINO GOMES    23 930,90 €

CENTRO ESCOLAR NOSSA SENHORA DO PRANTO    42 720,04 €

CENTRO ESCOLAR GAFANHA DE AQUÉM      9 060,80 €

JARDIM DE INFÂNCIA VALE DE ILHAVO 723,35 €

JARDIM DE INFÂNCIA SALA DA MATA - GAFANHA DE AQUÉM    26 219,69 €

Agrupamento de Escolas da 
Gafanha da Encarnação

311 464,71 €

Agrupamento de Escolas 
da Gafanha da Nazaré 

220 432,39 €

Agrupamento de 
Escolas de Ílhavo 

251 404,17 €

Investimento nos 
Equipamentos de Ensino 
ascende a 800 mil euros

Especial 
Educação

*Valores relativos a aquisição de materiais e/
ou equipamentos e a prestações de serviços, 
estando excluídos custos de estrutura e/ou 
de recursos próprios afetos, designadamente 
de mão-de-obra e equipamentos  internos.

Desde outubro de 2021, foram executadas intervenções no parque escolar municipal, numa 
clara resposta a necessidades proteladas ao longo dos últimos anos. O investimento, que 
reflete uma aposta estratégica na Educação, tem-se concretizado em obras de reabilitação 
para eliminação de patologias, desde pequenas reparações elétricas a impermeabilização 
de coberturas, mas também no investimento em equipamentos, nomeadamente na 
substituição estores e aquisição de mobiliário, de equipamento desportivo e de cozinha.
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Obras

A recente intervenção na Avenida Nossa Senhora da Saúde na 
Costa Nova do Prado obteve uma comparticipação no valor de 
284.657,30 euros, tendo, já no decorrer da obra, sido objeto de 
alterações corretivas para melhor responder às necessidades 
de acessibilidade. 

Já a empreitada da terceira fase de passeios na Praia da Barra, 
recentemente iniciada, obteve uma comparticipação no valor 
de 303.142,50 euros.  Ambas as intervenções visam a melhoria 
das acessibilidades, promovendo melhores condições de se-
gurança, em particular para os peões.

No âmbito do Programa Acessibilidades 360º, foi ainda aprovada 
uma candidatura do Programa de Intervenção em Edifícios 
Públicos, no valor de 13.068,75 euros, para apoio à instalação de 
um elevador no Salão Cultural da Gafanha da Encarnação.

Presente na Sessão de Entrega dos Termos de Aceitação re
lativos às candidaturas já aprovadas no âmbito do “Programa 
Acessibilidades 360º”, que decorreu em Lisboa, no dia 11 de 
julho, o Vice-Presidente da Câmara Municipal de Ílhavo, João 
Diogo Semedo sublinhou que “os projetos financeiramente 
apoiados por este programa visam tornar o espaço público 
do Município cada vez mais inclusivo, e que no panorama 
de todas as candidaturas apoiadas o Município de Ílhavo se 
destacou pelo valor alcançado”. 

“Este programa está em linha com a estratégia clara do 
Município no contínuo estudo transversal, e muito dedicado 
das equipas técnicas municipais, tendo em vista a melhoria 
das condições dos edifícios municipais e do espaço público, 
promovendo a eliminação de barreiras”, frisou.

MUNICÍPIO DE ÍLHAVO COM FINANCIAMENTO 
PRÓXIMO DOS 600 MIL EUROS NO ÂMBITO 
DA PROMOÇÃO DAS ACESSIBILIDADES 
O Município de Ílhavo garantiu um financiamento superior a meio milhão de euros para a in­
tervenção em vias públicas, no âmbito do programa “Acessibilidades 360º”.

Rodrigo Ramos, Presidente do 
Conselho Diretivo do Instituto 
Nacional para a Reabilitação, 
Ana Sofia Antunes, Secretária 
de Estado da Inclusão, Ana 
Mendes Godinho, Ministra 
do Trabalho, Solidariedade e 
Segurança Social, e João Diogo 
Semedo, Vice-Presidente da 
Câmara Municipal de Ílhavo 
(da esquerda para a direita)

MUNICÍPIO DE ÍLHAVO 
CANDIDATA CENTROS DE 
SAÚDE A FUNDOS DO PRR

A Câmara Municipal de Ílhavo concluiu, em agosto, 
a submissão das candidaturas a financiamento para 
a reabilitação e ampliação dos Centros de Saúde da 
Gafanha da Nazaré e de Ílhavo, no âmbito do Plano de 
Recuperação e Resiliência (PRR).

Os dois Centros de Saúde serão intervencionados não apenas 
para resolver as patologias que se têm vindo a agravar ao 
longo dos últimos anos, mas também para que se promova 
uma ampliação dos edifícios. As intervenções darão resposta 
às novas exigências construtivas, nomeadamente de conforto, 
acessibilidades e eficiência energética.

Com estas intervenções, a Câmara Municipal de Ílhavo pre-
tende melhorar as condições dos profissionais de saúde e, 
sobretudo, dos munícipes, na medida em que estas unidades 
vão dar uma resposta mais alargada, não só em número de 
utentes, mas também no que respeita à qualidade do serviço, 
especificamente na oferta de mais valências.

O valor total de cada uma das obras de reabilitação e ampli-
ação ascenderá aos 5 milhões de euros, prevendo-se 3 milhões 
de euros para o Centro de Saúde da Gafanha da Nazaré e 2 
milhões de euros para o Centro de Saúde de Ílhavo.

Centro de Saúde de Ílhavo

Centro de Saúde da Gafanha da Nazaré

RENOVADA PISCINA 
MUNICIPAL DE VALE DE 
ÍLHAVO É UM SUCESSO

Este verão, a renovada Piscina Municipal de Vale 
de Ílhavo foi um dos pontos de lazer de eleição do 
Município, demonstrando o positivo impacto do investi-
mento realizado na manutenção deste equipamento.

A obra de requalificação da Piscina Descoberta de Vale de 
Ílhavo, que envolveu um investimento total próximo dos 75 mil 
euros, proporciona agora uma utilização mais segura e con-
fortável. A intervenção teve como objetivo reparar o sistema de 
tratamento de águas, reabilitar os balneários e promover fortes 
melhorias do espaço envolvente ao tanque, onde se inclui a re-
construção do pavimento contíguo à piscina, que já apresentava 
fortes abatimentos, a melhoria da esplanada do bar, o reforço de 
sombreadores e a instalação de espreguiçadeiras.
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Obras

APOIO PARA A DEFESA DO 
SISTEMA DUNAR DAS PRAIAS DA 
BARRA E COSTA NOVA DO PRADO

Em Ílhavo, o protocolo celebrado prevê uma intervenção de 
“Requalificação e Valorização dos Sistema Dunar das praias 
da Barra e Costa Nova”, no valor de 70.500 euros, e surge da 
necessidade de requalificação e relocalização dos passadiços 
existentes nas praias da Barra e Costa Nova. Este investimento 
vem dar resposta à fragilização do cordão dunar que tem exigi-
do constantes ações de manutenção, resultante da deposição 
de areias que originam a degradação do sistema dunar e im-
pedem a ocorrência da dinâmica natural deste sistema.

Esta ação será complementada pela colocação de paliçadas 
para retenção de sedimentos e encerramento de corredores 
eólicos e revegetação dunar com espécies autóctones para 

robustecimento do sistema dunar, enquadrando-se nas ações 
previstas no Programa da Orla Costeira Ovar Marinha Grande, 
bem como na estratégia de defesa ativa do litoral e na valor-
ização dos ecossistemas dunares.

Nesta cerimónia, o Presidente da Câmara Municipal de 
Ílhavo, João Campolargo, elogiou a capacidade de resposta 
da Agência, frisando a importância da união de esforços e de 
agendas na preparação da época balnear. Relativamente ao in-
vestimento, João Campolargo referiu que “é um bom princípio 
arrancarmos com este valor, mas também é importante estar-
mos conscientes da necessidade de outras intervenções nas 
nossas praias, nomeadamente, ao nível dos passadiços”.

No dia 19 de junho, o Município de Ílhavo foi o anfitrião da sessão de assinatura de um conjunto protocolos de cola­
boração técnica e financeira entre a Agência Portuguesa do Ambiente, I.P. e as Câmaras Municipais de Ílhavo, Vagos e 
Mira, que visam a concretização das intervenções nas praias destes concelhos.

CAIS DA MALHADA REQUALIFICADO

Neste local, que passou a estar dotado de equipamentos de 
lazer e, sobretudo, de melhores condições de segurança e de 
utilização, foi criado um novo parque de merendas, com mesas 
e uma pérgula para que as pessoas possam usufruir do espaço 
para pequenas refeições e momentos de convívio, e instalada 
iluminação pública. 

Esta iluminação é constituída por luminárias autossufi-
cientes que, num mesmo equipamento, produzem energia 
elétrica através de radiação solar, por células fotovoltaicas, 
e do vento, por uma turbina eólica. A energia produzida é 
armazenada e posteriormente consumida pela iluminação. 
Trata-se de uma solução de iluminação inteligente, sus-
tentável e de última geração, com um design inovador. Os 

postes permitem ainda a posterior instalação de outros 
verticais, que permitirão a possibilidade de conexão à rede 
para desenvolvimento de vários aplicativos integrados, que 
possam vir a apoiar novos sistemas de suporte às “Cidades 
Inteligentes”. No âmbito desta intervenção, serão ainda plan-
tadas espécies arbóreas, por forma a promover um maior 
conforto e bem-estar na utilização deste espaço.

Ainda com o intuito de potenciar esta área como uma con-
tinuidade do Parque Urbano de Ílhavo, no âmbito do Contrato 
Interadministrativo com as Juntas de Freguesia, o Município de 
Ílhavo financiou a Junta de Freguesia de São Salvador em 9 mil 
euros para apoio à construção de um Parque Canino próximo 
da piscina. 

A Câmara Municipal de Ílhavo investiu 35 mil euros na requalificação do Cais da Malhada, com vista à pro-
moção desta zona da cidade que beneficia de uma localização privilegiada para o usufruto do ecossistema 
natural da Ria de Aveiro.
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FROTA AUTOMÓVEL UTILIZA 
COMBUSTÍVEL SUSTENTÁVEL 
PRODUZIDO NO PORTO DE AVEIRO

Este Eco Diesel reduz até 18% de gases de efeito 
de estufa e até 5% do consumo comparativa-
mente com o gasóleo convencional. Totalmente 
compatível com a tecnologia diesel, este combus-
tível distingue-se do tradicional gasóleo rodoviário 
pela incorporação de 15% de biodiesel, a partir de 
processos de reciclagem de matérias-primas re-
siduais, com elevados padrões de qualidade e de 
acordo com as mais exigentes normas europeias.

Outra mais-valia deste carburante está no facto 
de a sua utilização não exigir qualquer alteração 
nos motores dos veículos, significando que as 
viaturas passam a circular de forma mais sus-
tentável e com menos desperdícios. Ao todo, 
são 39 viaturas municipais (33 ligeiros e 6 pesa-
dos) que irão passar a consumir o combustível 
PRIO Eco Diesel (B15), no âmbito da parceria da 
Câmara Municipal de Ílhavo com a Prio Energy.

Para o Presidente da Câmara Municipal de Ílhavo, 
João Campolargo, este é mais um importante 
passo para a promoção da mobilidade urba-
na sustentável. “Optamos por uma combustão 
mais limpa e com menos emissões de gases com 
efeito de estufa, de forma a ser possível avançar-
mos para uma realidade mais verde, equilibrada e 
ecológica. O nosso compromisso passa também 
por fazer uma boa gestão da frota, envolven-
do todos os colaboradores do Município”.

 “Reforçamos, desta forma, o nosso contribu-
to à escala local para as metas de descarboni
zação para 2030, constantes do Plano Nacional 

Ambiente

Desde julho que a a frota da Câmara Municipal de Ílhavo está a ser abastecida com Eco Diesel, cujo biodiesel incorporado 
é produzido na Fábrica da Prio, no Porto de Aveiro, na Gafanha da Nazaré. Esta é uma aposta na sustentabilidade ambi­
ental e económica, que contribui para a preservação do ambiente e valoriza o investimento empresarial local.

Energia e Clima, e do próprio país em 2050 com 
o compromisso nacional da neutralidade carbóni-
ca”, disse o Presidene na sessão pública que con-
tou com a presença do Vice-Presidente, João Diogo 
Semedo, e do diretor da Prio, Carlos Baptista.

Recorde-se que, em outubro de 2022, o Município 
de Ílhavo foi galardoado, pela primeira vez, com 
a Bandeira Verde ECOXXI, um símbolo que reco
nhece as boas práticas realizadas na comuni-
dade com vista a um futuro sustentável.

Por acreditar na produção descentralizada de eletricidade a partir 
de painéis fotovoltaicos e na partilha de energia na comunidade, o 
Município de Ílhavo instalou infraestruturas de comunicações, sen-
sores e outros equipamentos de pequeno porte no espaço urbano 
e em edifícios públicos da responsabilidade da Câmara Municipal 
de Ílhavo, no âmbito do projeto “Comunidade de energia Solar 
– COMSOLVE”.

Este sistema fotovoltaico, permitirá a produção de energia para 
abastecer este edifício da Câmara Municipal, e a Casa da Cultura, 
contribuindo para a redução do consumo da rede elétrica pública 
anual em cerca de 56%, que se traduz na poupança de 371.000,00 
euros e na diminuição de 1846 toneladas de dióxido de carbono em 
25 anos.

O Município de Ílhavo estima assim obter um conjunto de serviços 
energéticos, sem qualquer custo de investimento inicial, que con-
tribua para a redução dos custos energéticos, através da instalação 
de painéis fotovoltaicos.

No final do contrato, que se estima em dez anos, os equipamentos 
instalados revertem para o Município de Ílhavo sem qualquer custo 
adicional, podendo esta beneficiar na totalidade da produção foto-
voltaica reduzindo desta forma a fatura energética.

O Município de Ílhavo instalou, no Edifício da Câmara 
Municipal de Ílhavo, uma Unidade de Produção para 
Autoconsumo Coletivo, a primeira de âmbito municipal 
aprovada pela Direção-Geral de Energia e Geologia, que 
será capaz de gerar eletricidade limpa e renovável.

APOSTA NA PRODUÇÃO 
DE ENERGIA VERDE 
PARA REDUZIR A 
PEGADA ECOLÓGICA

BANDEIRAS AZUL E “PRAIA 
ACESSÍVEL - PRAIA PARA 
TODOS” NAS PRAIAS DA 
BARRA E DA COSTA NOVA 
No dia 3 de julho, o Município de Ílhavo hasteou a Bandeira 
Azul, a Bandeira Praia Acessível – Praia para Todos e a 
Bandeira ColorADD, na Praia da Costa Nova e na Praia da 
Barra. Esta última foi hasteada pela primeira vez, garantido 
a identificação de cores para daltónicos.

As praias do Município voltaram a merecer, pelo 35.º ano con-
secutivo, os galardões atribuídos pela Associação Bandeira Azul 
da Europa, confirmando estarem reunidas todas as condições de 
qualidade, higiene e segurança.

Nesta ocasião foi celebrado o Protocolo de Cooperação entre 
a Câmara Municipal de Ílhavo, a ResgatÍlhavo - Associação de 
Nadadores-Salvadores e a Associação dos Concessionários de 
Praia do Município de Ílhavo, no Sétimo Ano de Praia Beach Club.

Este protocolo tem como objeto a Vigilância e Segurança 
Balnear relativa ao ano de 2023 nas Praias da Barra e da Costa 
Nova, incluindo as zonas balneares definidas no POC Ovar-
Marinha Grande, e ainda a praia do Jardim Oudinot, na Gafanha 
da Nazaré, e a Piscina Municipal de Vale de Ílhavo.

Para além das referidas bandeiras, as praias da Barra e da Costa 
Nova foram ainda premiadas com a Bandeira “Qualidade de 
Ouro”, galardão que avalia a qualidade das águas balneares, pela 
Quercus – Associação Nacional de Conservação da Natureza. A 
época balnear 2023 arrancou no dia 10 de junho e terminou no 
dia 10 de setembro.
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“Criar em Ílhavo, como base no Laboratório do Envelhecimento, 
um espaço de estudo, produção e divulgação de conhecimen-
to sobre teorias e práticas de apoio ao luto” é o objetivo deste 
projeto, explicou a Vereadora da área Social, Mariana Ramos.

“Pretendemos que seja um espaço para falar sobre luto, sobre 
todo o tipo de perdas e em todas as idades, que apoie as pes-
soas da comunidade durante estes processos e que a rede de 
respostas existentes seja ativada. Que sirva para nos tornarmos, 
cada vez mais, uma comunidade que olha e cuida dos seus.”

Baseado em dinâmicas de rede e parcerias com outras orga
nizações e comunidades compassivas, este projeto visa re-
forçar a sensibilidade, a vontade e a capacidade partilhada de 
oferecer apoio qualificado às pessoas em processo de luto.

“APOIO A PESSOAS EM 
LUTO” INICIA O DEBATE 
EM TORNO DO LUTO

O Laboratório do Envelhecimento acolheu, no dia 6 de 
setembro, o Seminário “Apoio a Pessoas em Luto”, que 
assinalou o início de um novo projeto de continuidade 
no domínio do luto.

Ao longo dos próximos meses serão constituídos grupos de 
partilha orientada e serão organizadas oficinas abertas à co-
munidade. “Ser Compassivo no Luto: Como ajudar” (12 de out-
ubro), “O Processo de Luto Normal” (25 de novembro) e “Gerir 
o luto  Dentro da Família” (22 de novembro) são as oficinas 
previstas até ao final do ano.

Neste seminário inaugural participaram Artur Rosa Pires, 
Eduardo Carqueja, Mariana Abranches Pinto e Cristina Felizardo 
que abordaram aspetos relativos ao luto e à importância do 
apoio mútuo como fundamentos essenciais na sociedade.

No âmbito da iniciativa “Maiores Sobre Rodas”, a Câmara 
Municipal de Ílhavo proporcionou a perto de 900 seniores 
visitas culturais com o objetivo de promover a partilha e 
a descoberta.

À Murtosa viajaram exclusivamente os utentes das Estruturas 
Residenciais para Pessoas Idosas, no dia 19 de junho. Favaios e 
Pinhão (20 de junho), Vila Real e Lamego (21 de junho) e Óbidos 
(22 de junho) foram os destinos que se seguiram. A terminar, 
Viseu (23 de junho) foi o destino escolhido para uma visita cul-
tural de antigos funcionários da Câmara Municipal de Ílhavo. O 
Presidente da Câmara Municipal de Ílhavo, João Campolargo, e 
a Vereadora da área Social, Mariana Ramos, foram ao encontro 
dos visitantes, reforçando o apoio da autarquia na promoção 
do envelhecimento ativo e saudável.

CERCA DE 900 
SENIORES EM 
VISITAS CULTURAIS

Maior idade
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Cultura

MAIS DE 50 
PESSOAS, DOS 
6 AOS 81 ANOS, 
CANTAM JOSÉ 
AFONSO 
Nasceu o Coro da Madrugada, um grupo de 
pessoas, dos 6 aos 81 anos, que se reúne todos os 
domingos, desde abril, num projeto lançado pelo 
Município de Ílhavo, para tocar o repertório de 
José Afonso (1929-1987), ou Zeca Afonso  
para muitos.

O espetáculo de estreia aconteceu no dia 5 de agosto - três 
dias depois da data do nascimento do cantautor -, no Cais 
Criativo da Costa Nova. 

Depois de mais uma dezena de encontros de música e amiza-
de, que juntaram mais de 50 pessoas, com e sem experiência 

musical, orientadas por Pedro Almeida (no piano e nos ar-
ranjos), Aoife Hiney (na coordenação do coro) e Luís António 
Freitas (na preparação vocal), cantaram-se nove canções de 
Zeca Afonso, de vários discos, de diferentes décadas, com 
novos arranjos, a muitas vozes. 

Pedro Almeida, responsável por essa nova orquestração, diz 
que este é um trabalho “tão entusiasmante como desafiante, 
precisamente por ser um repertório tão vivido, com tantas for-
mas de ser especial para tantas pessoas de forma diferente e 
pelo significado que tem na música portuguesa”. Já Aoife Hiney 
reforça a importância da diversidade do grupo e refere que 
“para algumas crianças este é o primeiro contacto com esta 
obra tão profunda, mas há pessoas com mais idade que já ou-
viram muitas vezes estas músicas e que, mesmo assim, estão a 
descobrir algumas palavras e ideias pela primeira vez”.

O grupo comunitário tem explorado a ideia de fraternidade 
patente na música de Zeca Afonso, que ultrapassa qualquer 
posição ideológica que lhe possa estar associada. Pedro 
Almeida afirma que “é muito importante desconstruir a ideia 
de que um criador, um músico, um ativista como o Zeca foi 
só uma coisa porque as personalidades artísticas mais inte
ressantes têm sempre várias facetas e tudo o que Zeca fez 
exprime a sua posição no mundo”.

PARA ALGUMAS CRIANÇAS 
ESTE É O PRIMEIRO 
CONTACTO COM ESTA 
OBRA TÃO PROFUNDA, 
MAS HÁ PESSOAS COM 
MAIS IDADE QUE JÁ 
OUVIRAM MUITAS VEZES 
ESTAS MÚSICAS E QUE, 
MESMO ASSIM, ESTÃO A 
DESCOBRIR ALGUMAS 
PALAVRAS E IDEIAS PELA 
PRIMEIRA VEZ

CLUBES DE LEITURA  
PARA PAIS FILHOS

Ao longo do ano letivo, ao sábado, na Biblioteca 
Municipal de Ílhavo decorrem três clubes de leitura: 
“Crescer a Ler” (crianças do pré-escolar ao 2.º ano); 
“Crescemos e Já Lemos” (crianças do 3.º ao 5.º ano); e “Já 
Crescemos e Lemos+” (jovens do 6.º ao 9.º ano).

No dia 17 de junho, os três Clubes de leitura reuniram-se para 
comemorar o final do ano letivo. Este momento foi assinalado 
por uma mostra de autorretratos que deu corpo à Exposição 
“Identidade”, uma “Hora do Conto” especial, com a leitura do livro 
“O grande cedro” pela própria autora e contadora de histórias, 
Marta Condesso, culminado com um almoço, preparado pelas 
famílias, que resultou num convívio com 44 pessoas. 

Os próximos Ciclos de Leitura regressam em outubro.
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BIBLIOTECA INSTALOU-SE  
NO CAIS CRIATIVO

De 1 a 31 de agosto, a Biblioteca Municipal de Ílhavo esten­
deu os seus serviços até à Costa Nova do Prado, no Cais 
Criativo, para quem quisesse usufruir do sol, da areia e do 
mar, sem deixar a sua rotina de leitura.

Sob o mote “Todos a Bordo!”, os veraneantes puderam 
usufruir de vários serviços da Biblioteca, como o empréstimo 
domiciliário, a consulta e a leitura presencial de jornais e revistas, 
o acesso ao Press Reader e de uma grande variedade de jogos. 
Adicionalmente, de manhã e à tarde, as famílias com crianças, 
puderam participar nas sessões da “Hora do Conto”. 

DESPEDIDA DO “VAMOS 
À BMI… MENU DE 
HISTÓRIAS!”

OS LIVROS NÃO TIRAM 
FÉRIAS

Em junho, com o final do ano letivo, terminou a inicia­
tiva “Vamos à BMI… Menu de Histórias!”, que envolveu 
cerca de meia centena de turmas da educação Pré-
escolar e do 1º Ciclo do Ensino Básico.

Ao longo do ano viveram o universo mágico do livro e das 
histórias, através da visita à biblioteca, uma viagem que dá 
a conhecer os diferentes espaços, o funcionamento e os 
serviços disponibilizados, da “Hora do Conto”, do “Menu de 
Histórias!” do “Ateliê de Expressões”.

A pensar nos mais novos e porque os livros não tiram 
férias, ao longo do mês de julho, a Biblioteca Municipal 
de Ílhavo promoveu a iniciativa “Na BMI com Livros… e 
não só!” com vários desafios - horas do conto, ateliês 
de expressão, sessões de cinema e workshops -, 
que convidaram à exploração, à experimentação e à 
aprendizagem.

Cultura

“MEMÓRIAS VIAJANTES” E  
“CONVERSA DE MAR”  
SOBRE SARDINHA

O PROGRAMA “TANTO MAR!” DE JUNHO TROUXE, 
NO DIA 24, A SEGUNDA EDIÇÃO DAS TERTÚLIAS 
“MEMÓRIAS VIAJANTES” E UMA CONVERSA DE 
MAR SOBRE A SARDINHA.

As “Memórias Viajantes” deram destaque ao Senhor Jesus 
dos Navegantes e à importância desta tradição religiosa na 
comunidade. A tertúlia contou com a presença de Emílio 
São Marcos, antigo juiz da comissão de festas do Senhor 
Jesus dos Navegantes, Hugo Calão, investigador na área 
do Património Religioso, Nélia Cruz e Teresa Malafaia, 
em representação do projeto de investigação “Memórias 
Viajantes” da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa.

Em Dia de S. João, a sardinha orientou a Conversa de 
Mar “Cem anos de investigação da Sardinha Ibérica em 
Portugal”: da biologia às pescas”. 

Susana Garrido – investigadora do MARE, partilhou os 
estudos realizados sobre a sardinha ibérica em águas 
portuguesas, realçando os estudos do investigador Mário 
Ruivo e os mais recentes. Foi ainda apresentado o livro 
“Sardinha – o sem fim da pesca do cerco”, de Hélder Luís, 
uma obra que retrata a arte daquela que é considerada a 
pesca mais importante em Portugal.

AS POTENCIALIDADES DA BIOTECNOLOGIA E A 
BIODIVERSIDADE 

O programa “Tanto Mar!” de julho trouxe no dia 29, ao 
Museu Marítimo de Ílhavo, a conversa “Lei do Mar, as 
potencialidades da biotecnologia e a biodiversidade 
na ZEE portuguesa”, com Elisabete Costa, Assessora 
Executiva da Bluebio Alliance, Sérgio Miguel Leandro, 
diretor da Escola Superior de Turismo e Tecnologia do Mar 
de Peniche, e Nuno Vasco Rodrigues, biólogo marinho.

Num momento informal, partilharam-se diferentes 
reflexões sobre as potencialidades da biotecnologia azul 
na Zona Económica Exclusiva portuguesa.

Neste âmbito decorreu ainda a apresentação do livro 
“Espécies Marinhas de Portugal”, de Nuno Vasco 
Rodrigues, uma obra em formato de guia fotográfico onde 
são apresentadas as principais espécies marinhas de 
águas continentais, dos Açores e da Madeira.
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“DO GRANDE BANCO À 
NOSSA MESA”

MUSEU MARÍTIMO DE 
ÍLHAVO CELEBROU 86 
ANOS DE VIDA

No dia 11 de agosto, o Roteiro Turístico Especial “Do Grande 
Banco à nossa Mesa”, deu a conhecer a fundo a história e a 
cultura das comunidades da Ria de Aveiro, principalmente 
das que se dedicaram, e dedicam ainda, à pesca longínqua 
no Atlântico Norte. 

Um roteiro que incluiu visitas guiadas ao Museu Marítimo 
de Ílhavo, Navio-Museu Santo André e Centro de 
Religiosidade Marítima e com direito a degustação no 
Festival do Bacalhau. 

O Museu Marítimo de Ílhavo celebrou o seu 86º 
aniversário no dia 8 de agosto, com um programa marca­
do pelo regresso da Barca dos Apóstolos, por uma nova 
exposição temporária e pela oferta de uma pintura pelos 
Amigos do Museu de Ílhavo.

A Barca dos Apóstolos, em depósito no Museu desde 2011, 
pertence à família do Tenente Alberto da Maia Mendonça 
e foi durante muitos anos barco de andor. Após um ano na 
Universidade Católico do Porto para restauro, está de volta ao 
Museu Marítimo. 

A nova exposição “Tenho Barcos na Cabeça”, de João Batel, 
patente até 19 de novembro, mostra a cultura regional através 
dos moliceiros. Uma mostra que, nas palavras de Senos da 
Fonseca, é “o saber da construção lagunar empírica que se 
fundiu com a arte”.  

Nesta ocasião, os Amigos do Museu de Ílhavo ofereceram 
ao Museu a “Figura de Mulher” (1940), de Faustos Sampaio, 
um óleo sobre tela que representa as mulheres da região da 
primeira metade do século XX.

Cultura

“MATA BICHO DO CONVÉS” 
RELEMBRA OS COSTUMES DA 
PESCA BACALHOEIRA

A Câmara Municipal de Ílhavo lançou a aguardente 
bagaceira “Mata Bicho do Convés” no Festival do 
Bacalhau, um produto de denominação de origem 
da Bairrada, desenvolvido em parceria com a Rota 
da Bairrada e produzido pela Destilaria Levira, com 
52% de volume de álcool.

O lançamento desta aguardente remete para os 
costumes da pesca bacalhoeira. Para enfrentar o frio 
e a dureza dos mares gelados do Atlântico Norte, com 
autorização do capitão, era distribuída pelos pescadores 
uma pequena dose de aguardente. Na pesca à linha, o 
“mata-bicho” era distribuído aos pescadores momentos 
antes de arriarem os dóris e de se fazerem ao mar e, 
também, durante o processo da escala do bacalhau.

A bebida que aquecia o corpo era distribuída por um dos 
moços, num pequeno corninho – hábito que alguns dos 
homens chamavam beber o “mata-bicho à cornada”. 
Mais tarde, começaram-se a usar pequenas canecas de 
esmalte e passou a ser comum beber-se a aguardente 
misturada com café.

O “Mata Bicho do Convés” está à venda, por seis euros, 
no Museu Marítimo de Ílhavo e nas Lojas de Turismo do 
Município de Ílhavo.

EX-VOTOS E DEVOÇÕES 
MARÍTIMAS PATENTES NO 
CENTRO DE RELIGIOSIDADE 
MARÍTIMA

Até 31 de dezembro está patente a exposição “Ex-
votos e Devoções Marítimas da Ria de Aveiro” 
no Centro de Religiosidade Marítima, no âmbito 
do programa Tanto Mar! promovido pelo Museu 
Marítimo de Ílhavo.

“Ex-votos e Devoções Marítimas da Ria de Aveiro” 
pretende dar a conhecer as principais devoções marítimas 
da laguna de Aveiro, contextualizando os objetos 
votivos em exposição permanente, como o Senhor Jesus 
dos Navegantes, e expondo alguns exemplos menos 
conhecidos da religiosidade Marítima local.

Inaugurada no dia 2 de setembro, pelo Vice-Presidente, João 
Diogo Semedo, e pela Vereadora da Cultura, Mariana Ramos, 
esta mostra resulta do projeto de investigação “Memórias 
Viajantes” realizado pelo Centro de Estudos Anglísticos da 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, que contou 
com a participação do Museu Marítimo de Ílhavo.

VISITAS GUIADAS 
ESPECIAIS AO NAVIO-
MUSEU SANTO ANDRÉ 

Durante o Festival o Bacalhau, que decorreu de 9 a 13 de agosto, 
o Navio-Museu Santo André recebeu visitas especiais com antigos 
tripulantes com o intuito de valorizar as histórias e as experiências 
dos homens que andaram na pesca do bacalhau, através da 
riqueza dos relatos, com vista à pluralização das memórias em 
torno da faina. 

Capitães, maquinistas, contramestres, escaladores e salgadores 
trouxeram ao público do Navio-Museu Santo André histórias do 
seu passado na pesca do bacalhau.

FÉRIAS DE VERÃO ORIENTADAS 
PELA LITERACIA DO OCEANO 

Durante o mês de julho, o programa “Férias Divertidas - Verão 
no Museu Marítimo” trouxe, ao longo de três semanas, oficinas 
e convidados especiais, como investigadores, biólogos e 
empresas de bacalhau. 

As temáticas “Plasticus Maritimus”, “Cientistas do Mar” e 
“Guardiões do Oceano” foram as temáticas desenvolvidas. 
Em comum partilharam a promoção da literacia do Oceano e 
responsabilidade ambiental. 
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Em junho e julho, o Centro de Documentação 
de Ílhavo (CDI) recebeu os jovens do Programa 
Municipal Férias Divertidas e as crianças do A.T.L. 
da Escola Básica n.º 1. 

O CDI deu a conhecer diversos jogos, entre os quais 
o “Ilhavopólio e Pé ante Pé”, proporcionando aos mais 
novos um conhecimento sobre o território. Sublinhe-se 
que o “Ilhavopólio e Pé ante Pé” resulta do projeto “Se 
esta Rua fosse minha…”, proporcionando a oportuni-
dade de descobrir os segredos e as curiosidades das 
ruas de Ílhavo, através de jogos de tabuleiro e per-
cursos pedestres, contribuindo para a construção da 
memória coletiva.

No dia 29 de julho, a Casa da Cultura de Ílhavo recebeu 
a estreia absoluta do espetáculo “Templo de Sílica”, 
uma criação do rapper xullaji para o coletivo Peles 
Negras Máscaras Negras, que é resultado do primei-
ro Acampamento do 23 Milhas, projeto cultural do 
Município de Ílhavo.

O espetáculo, que combina música, teatro e vídeo, é um en-
saio em aberto sobre tecnolatria, fascização tecnológica, co-
lonialismo digital e necropolítica, que explora a ideia da hu-
manização das máquinas e da robotização dos humanos.

Xullaji foi o primeiro artista em Acampamento no Município 
de Ílhavo, numa lógica de residência artística prolongada em 
que se estabelece uma relação de longo prazo com o terri-
tório, se criam novas propostas para apresentar nos espaços 
do projeto e que se prologam, depois, em digressão. Ao longo 
dos últimos meses, o rapper montou um estúdio nómada de 
criação musical, na Fábrica das Ideias da Gafanha da Nazaré, 
onde trabalhou com músicos da comunidade local que tive
ram oportunidade de produzir, misturar e masterizar os seus 
projetos sob a sua orientação.

CONHECER 
ÍLHAVO A 
BRINCAR

MÚSICO XULLAJI ESTREOU 
“TEMPLO DE SÍLICA” 

CAMPEONATO EUROPEU 
UNIVERSITÁRIO DE BASQUETEBOL 
PASSOU POR ÍLHAVO

A 20.ª edição deste evento foi acolhida pela Universidade de 
Aveiro, contando com a participação de mais de 460 atletas, 
de 18 instituições, num total de 28 equipas de atletas mascu-
linos e femininos, oriundos de 12 países europeus.

Este evento foi organizado pela EUSA - Associação Europeia 
do Desporto Universitário, com a organização local da 

Desporto

Em julho, o pavilhão Capitão Nordeste, em Ílhavo, foi um dos quatro espaços onde 
decorreu o Campeonato Europeu Universitário de Basquetebol 2023. No total foram 
disputados 17 jogos no Município.

AAUAv e da Universidade de Aveiro, sob tutela da FADU- 
Federação Académica do Desporto Universitário. Neste 
evento foram ainda parceiros a Federação Portuguesa de 
Basquetebol, a Associação de Basquetebol de Aveiro e os 
clubes Galitos, Esgueira e Illiabum.
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Desporto

Ao lado, no pódio masculino, 
João Almeida, do Recreio 
Desportivo de Águeda e no 
pódio feminino, Solange Jesus, 
do Clube Desportivo Feirense

Na Travessia da Ria a Nado, no dia 2 de julho, Rafael 
Domingos foi o mais rápido, chegando à margem 
da Costa Nova em 10 minutos e 18 segundos. Maria 
Areias foi a mulher mais rápida, concluindo os 700 
metros a nado, entre a Gafanha da Encarnação e a 
Costa Nova, em 13 minutos e 56 segundos.

No Aquatlo (Travessia da Ria a Nado e corrida de 
800 metros), Ana Ramos foi a vencedora, terminan-
do a prova em 14 minutos e 12 segundos, seguin-
do-se Ângelo Silva, que concluiu aos 15 minutos e 
14 segundos.

Na Corrida Popular da Costa Nova do Prado, João 
Almeida, do Recreio Desportivo de Águeda, foi o mais 
rápido a completar os dez quilómetros da, terminan-
do aos 31 minutos e 4 segundos. No pódio feminino, 
Solange Jesus, do Clube Desportivo Feirense, subiu 

ao lugar mais alto, concluindo em 34 minutos e 
23 segundos – batendo o recorde da prova. Na 
competição por equipas, o Recreio Desportivo de 
Águeda foi a vencedora.

A Corrida Popular da Costa Nova do Prado, or-
ganizada pela Câmara Municipal de Ílhavo, com 
o apoio da Câmara Municipal de Vagos, partiu 
junto ao Mercado da Costa Nova em direção à 
Vagueira, regressando depois à praia ilhavense. 
Em simultâneo, decorreu uma caminhada, de 6,5 
quilómetros, com partida na Vagueira, rumo à 
Costa Nova. 

Os dois eventos desportivos integram a pro-
gramação do Festival Mareato, promovido pela 
Câmara Municipal de Ílhavo. 

CERCA DE 1000 ATLETAS 
PARTICIPARAM NA 
TRAVESSIA DA RIA A NADO 
E NA CORRIDA POPULAR DA 
COSTA NOVA DO PRADO

O primeiro fim de semana de julho foi de grande intensidade na Costa Nova do Prado, com a 
Corrida Popular da Costa Nova do Prado e a Travessia da Ria a Nado a trazerem 1000 atletas 
à praia do Município de Ílhavo. Ambas as provas esgotaram, em termos de participação.
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O Mercado do Peixe da Costa Nova do 
Prado após a intervenção de 2009.

Mercado da Costa Nova do Prado 
após a intervenção em 2022

Património

O NASCIMENTO DA COSTA NOVA DO PRADO

A abertura da Barra de Aveiro, em 1808, dificultou o acesso das com-
panhas de pesca à Costa de S. Jacinto, onde tradicionalmente exerciam o 
seu ofício. Perante este obstáculo, estas empresas procuraram outros lo-
cais para operarem. Um destes novos pontos de concentração das com-
panhas foi a Costa Nova do Prado.

Importa referir que até este momento, a Costa Nova do Prado era, essen-
cialmente, uma extensão de areal que pertencia administrativamente ao 
concelho de Ovar, integrando o concelho de Ílhavo em 1855. 

A deslocalização da operação das companhas de pescas aportou à 
Costa Nova do Prado, não só, um grande número de trabalhadores, mas 
também um conjunto de infraestruturas fundamentais para o sucesso 
das atividades piscatórias. A proliferação de barracões de madeira, conhe-
cidos como palheiros, permitiam não só o armazenamento das alfaias e 
outros apetrechos das companhas, como o desenvolvimento de algumas 
atividades relacionadas com a pesca e a salga do pescado.

A par destas atividades, na segunda metade do século XIX, a moda de ir 
a banhos estendeu-se à região, com as praias ilhavenses a serem ampla-
mente procuradas por residentes e turistas.

A maior densidade populacional, ainda que sazonal, conjugada com a es-
cassez de ligações rápidas entre Ílhavo e a Costa Nova do Prado, permitiu 

um intenso desenvolvimento comercial nos meses de maio a dezembro, 
que coincidiam com as operações das companhas e da época balnear.

O PRIMEIRO MERCADO

O primeiro mercado de que temos registo surge localizado na Lomba, no 
atual Largo do Arrais Ançã, onde foi erigido o Busto do Arrais Ançã, que se 
encontra atualmente nas traseiras do Posto de Turismo.

Não se pode apontar com exatidão a fundação do mercado, supõe-se 
que terá iniciado, de forma mais ou menos espontânea, no local que 
servia de ligação entre o cais da mota, que permitia a ligação fluvial entre 
a Costa Nova do Prado e a Gafanha da Encarnação, e o mar.  

Em finais do século XIX, o Mercado da Costa Nova do Prado estava ple-
namente implantado, de tal forma, que, em 1898, a Câmara Municipal de 
Ílhavo necessitou de tomar medidas quanto ao seu alargamento. Na ses-
são de 12 de setembro, a edilidade avançou com a expropriação de um 
“palheiro velho existente n’aquelle ponto e que obstrue por completo o 
espaço que é necessário ali existir”. 

A propriedade pertencia à empresa Bastos & Camarão & Companhia, que 
o utilizava como armazém de salga de pescado. Esta obra de alargamen-
to teve como objetivo responder às pretensões de diversos munícipes, de 
proporcionar uma melhoria das condições de higiene e comodidade das 
populações.

MERCADO DA  
COSTA NOVA DO PRADO
Sara Santos
Centro de Documentação de Ílhavo

Mercado antigo. In Fonseca, Senos 
da - Costa-Nova-do-Prado: 200 
anos de história e tradição, p.109.

O Mercado do Peixe da Costa Nova do 
Prado após a inauguração de 1994. 

o mercado um pouco mais para sul, visto que o local foi vedado e 
sujeito a obras para poder receber o busto do herói ilhavense. O 
Ilhavense, na sua edição de 21 de maio de 1933, anuncia que as obras 
do novo edifício, estavam prestes a iniciar-se. Estas tinham como ob-
jetivo proporcionar melhores condições aos utilizadores do mercado, 
estando planeada a construção de uma estrutura coberta.

Coincidindo com os esforços dos autarcas ilhavenses em desenvol
ver um dos seus cartões turísticos, as infraestruturas foram sendo 
consecutivamente melhoradas. Além disso, procedia-se ao embe-
lezamento da localidade em redor do mercado. São deste período a 
macadamização da ligação da estrada que ligava o mercado à mar-
ginal e o início da construção da esplanada da Costa Nova do Prado.

Apesar dos esforços de melhoria contínua para elevação daquela es-
trutura comercial, o mercado continuava a ter uma utilização muito 
sazonal. Refira-se que, o intensificar da atividade comercial coincidia 
com a laboração entre maio e dezembro das companhas de pesca e 
da fruição da época de banhos. 

A ATUAL LOCALIZAÇÃO

A estrutura do mercado tornou-se insuficiente, passando a ser 
necessário uma nova construção muitos anos mais tarde. O novo edi-
fício veio a conhecer uma localização um pouco mais a sul. 

O Município de Ílhavo avançou com um plano executado em diversas 
etapas. A empreitada da primeira fase de construção no novo mer-
cado foi lançada no final de novembro de 1991.  A inauguração desta 
nova estrutura aconteceu a 27 de agosto de 1994, respondendo a 
uma ambicionada melhoria dos vendedores do mercado e às regula-
mentações sanitárias em vigor.

A nova estrutura contava com 42 bancas e 15 pias de lavagem, porém, 
o mercado do peixe funcionava ao ar livre.
A 21 de setembro de 2009, foi dada a conhecer uma nova remo
delação e ampliação do edifício do Mercado da Costa Nova do 
Prado. A construção mais moderna cresceu para norte do anteri-
or, aproveitando o alinhamento dos arruamentos que envolviam 
o quarteirão. Foram contemplados uma nova cozinha industrial, 
novos armazéns frigoríficos para peixe e marisco, além de novas 
lojas, um restaurante no primeiro andar, beneficiando também a es-
trutura mais antiga.

O Mercado da Costa Nova do Prado continuou a sofrer pontuais 
obras de beneficiação e remodelação, acompanhando as regula
mentações sanitárias cada vez mais exigentes, fazendo deste merca-
do um ponto de referência da venda de pescado e marisco da Região 
de Aveiro. Em 2022, foi realizada uma intervenção global de reabi
litação, com uma alteração mais profunda das cores das fachadas.

A localização do mercado servia igualmente os comerciantes, visto 
que o largo desembocava no final da estrada que ligava a Barra à 
Costa Nova do Prado e se encontrava próximo do cais de embarque 
e desembarque da mota, ponto de ligação entre a estância balnear e 
a Gafanha da Encarnação.

A EVOLUÇÃO DO MERCADO

Em 1933, foi decidido render homenagem ao Arrais Ançã com uma 
estátua. O local selecionado foi o Largo do Mercado da Costa Nova 
do Prado. Para a concretização desta obra foi necessário deslocalizar 
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André Martins, 39 anos, é professor catedrático na 
Universidade de Tübingen, na Alemanha, onde se dedica ao 
ensino de bioquímica, radiologia e medicina personalizada. 
Cresceu na Vista Alegre, entre o supermercado dos pais, onde 
muitas vezes ajudava, os jogos de futebol com os amigos e os 
passeios na sua primeira bicicleta BMX vermelha.

“SER 
CIENTISTA É 
SER POETA!”

Ilhavenses pelo Mundo

André Martins com o Prémio de Excelência Científica 
“Sofja Kovalevskaja”, da Fundação Humboldt

Naquele que seria o seu ano mágico, em 2020, 
André Martins foi convidado a integrar o corpo do-
cente da Universidade de Tübingen como Professor 
Catedrático na Faculdade de Medicina, na área de 
Imagem Metabólica Avançada e Engenharia Celular.

Atualmente, lidera a equipa de investigação AMICI - 
Advanced Metabolic Imaging and Cell Engineering -, 
que está focada em prever a resposta de cancro a te
rapias de forma personalizada, de modo a melhorar o 
diagnóstico e terapia de cancro de forma substancial e 
personalizada no futuro.

A comunicação na ciência é outro dos desafios que 
tem em mãos. Como embaixador da Fundação 
Humboldt, está a desenvolver módulos de ensino na 
faculdade, em hospitais e escolas, para envolver e 
incluir diversos participantes no processo de disse
minação do conhecimento científico. É sua convicção 
que “a comunicação na ciência é fundamental na in-
clusão dos mais jovens, em particular das jovens mu
lheres, que têm todo o potencial para liderar os futuros 
avanços científicos”.

Nas suas palavras: “Ser cientista é quase como o 
poema da Florbela Espanca ‘Ser Poeta’. É uma profissão 
muito intensa. A intensidade da ciência reside na inces-
sante busca por novas descobertas. Essa intensidade 
é o que a torna tão emocionante e gratificante. Cada 
experiência, cada pesquisa, é um mergulho profundo 
no mistério do universo. É a dedicação incansável de 
cientistas que enfrentam fracassos repetidos em sua 
busca por uma única descoberta revolucionária.”

No exigente equilíbrio entre a ciência e a vida pessoal, 
tenta priorizar o tempo dedicado às filhas e à espo-
sa. Herdeiro do espírito navegador e gastronómico 
da terra onde nasceu, faz canoagem e serve aos seus 
convidados caldeirada e arroz de marisco. Não resiste 
a uma feijoada de sames e às padas de Vale de Ílhavo. 
Pelo menos duas vezes por ano regressa a Ílhavo, 
onde vivem os pais, José e Alice, e a irmã Carla. Depois 
de abraçar os seus, vai ver o mar, visita a Barquinha, 
a Igreja de Ílhavo, a Vista Alegre e toma um café no 
Café Jardim. 

Tem como lema de vida “aprender sempre” e o sonho 
que comanda a sua vida é “contribuir para uma des
coberta científica significativa que tenha um impacto 
positivo na sociedade e no mundo”.

Recorda os vizinhos “pacientes” da Apeada, que 
o apelidavam de “Traquinas”, e o grupo “muito 
unido” que nasceu na escola primária de Chousa-
Velha e continuou na Escola Secundária Dr. João 
Carlos Celestino Gomes. Treinou canoagem na 
Barquinha, muitas vezes até a noite cair, e ainda 
não esqueceu a “brisa da ria salgada e a lua re-
fletida na água escura”. A paixão pela canoagem 
subsiste e mantém uma ligação forte com o Clube 
Natureza e Aventura de Ílhavo - CNAI.

A curiosidade pela biologia e pelo corpo hu-
mano levou-o à licenciatura em Bioquímica na 
Universidade de Coimbra, onde encontrou o pro-
fessor Carlos F.C.G. Geraldes que o ensinou a ser 
um cientista, e onde foi presidente da Associação 
de Estudantes de Bioquímica.

Em 2009, partiu para França para realizar o dou-
toramento no Centre de Recherches Scientifiques 
(CNRS) em Paris, que concluiu em 2013, com um 
duplo grau em Bioquímica e Química. Seguiu para 
Dallas, nos Estados Unidos da América, onde 
trabalhou como investigador associado. Durante 
cinco anos, desenvolveu técnicas não invasivas de 
deteção de cancro e diabetes.

Em 2019, aceitou o convite para liderar uma equipa 
de investigação na Universidade de Tübingen. Um 
ano depois foi distinguido com o prestigiado Prémio 
de Excelência Científica “Sofja Kovalevskaja”, da 
Fundação Humboldt, um dos mais importantes 
para jovens líderes de equipas científicas. 

Acima, André Martins com os alunos 
e abaixo com a esposa e filhas
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Deliberações REUNIÕES DO EXECUTIVO DA CÂMARA MUNICIPAL DE ÍLHAVO / MAIO A JULHO DE 2023

Reunião de 4 de maio de 2023
• 7.º Grande Prémio, da Federação Portuguesa de 
Ciclismo: atribuição de comparticipação publicitária 
se traduz num investimento de 1.500€ (acrescido 
de IVA). Aprovado, por unanimidade.
• Relatório de Execução relativos aos Protocolos 
de Concessão de Apoio Financeiro às Juntas de 
Freguesia para 2022: apresentação de relatório 
complementar da Junta de Freguesia da Gafanha 
da Nazaré. Aprovado, por unanimidade.
• Adjudicação do Procedimento 8/CPN/B/23/2023, 
“Aquisição de Uma Viatura Pesada de Passageiros 
com 31 Lugares de Lotação – Lote 3”, à sociedade 
“Caetanobus – Fabricação de Carroçarias, S.A.”, pelo valor 
de 110.800,00 euros. Aprovado, por unanimidade.
• Adjudicação do Procedimento 8/CPN/B/23/2023, 
“Aquisição de Uma Viatura Ligeira de Passageiros 
(Tipo Sedan), Híbrido a Gasolina – Lote 1” e de 
“Aquisição de Duas Viaturas Ligeiras de Passageiros 
(Tipo Utilitário), Híbrido a Gasolina – Lote 2”, à 
sociedade “Caetano Auto, S.A.”, pelo valor de 
62.688,08 euros. Aprovado, por unanimidade.
• Fundo Municipal de Apoio a Famílias e Indivíduos 
Carenciados – Santa Casa da Misericórdia de Ílhavo. 
Apoio pontual a arrendamento de habitação, no 
valor de 83,61€. Aprovado, por unanimidade.
• Fundo Municipal de Apoio a Famílias e Indivíduos 
Carenciados – Santa Casa da Misericórdia de 
Ílhavo. Apoio a situações pontuais, excecionais 
e extemporâneas de forma unitária, no valor 
de 213,14€. Aprovado, por unanimidade.
• Atribuição de um apoio pontual ao Grupo 
Cáritas Paroquial da Gafanha da Nazaré 
(GCPGN). Aprovado, por unanimidade.
• Aprovação da coprodução do festival PANOS 2023 
- 23 MILHAS / Teatro Nacional D. Maria II, de 26 a 28 
de maio de 2023. Aprovado, por unanimidade.

Reunião de 18 de maio de 2023
• Abertura de procedimento de seleção para atribuição 
de licenças destinadas à venda ambulante nas praias 
do Município de Ílhavo. Aprovado, por maioria.
• Corrida Popular da Costa Nova do Prado 
e /ou Caminhada: isenção de 100 taxas de 
inscrição. Aprovado, por unanimidade.
• Proposta de abertura de concurso “Vias Municipais: 
Conservação e abertura de novas. Pavimentações no 
Município de Ílhavo 2023”, pelo valor base de 300.000,00 
euros (acrescidos de IVA). Aprovado, por maioria.
• Proposta de abertura de concurso “Requalificação 
e Prolongamento da Rua Dr. Joaquim António Vilão 
- Gafanha da Nazaré”, pelo valor base de 347.000,00 
euros (acrescidos de IVA). Aprovado, por unanimidade.

• Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 
(CPCJ) de Ílhavo: designação de representante do 
Município de Ílhavo. Aprovado, por unanimidade.
• Fundo Municipal de Apoio a Famílias e Indivíduos 
Carenciados – CASCI. Apoio a situações pontuais, 
excecionais e extemporâneas de forma unitária, no 
valor de 81,36€. Aprovado, por unanimidade.
• Fundo Municipal de Apoio a Famílias e Indivíduos 
Carenciados – Santa Casa da Misericórdia de 
Ílhavo. Apoio a situações pontuais, excecionais 
e extemporâneas de forma unitária, no valor de 
300,00€. Aprovado, por unanimidade.

Reunião de 1 de junho de 2023
• Abertura de procedimento de delimitação 
da Carta da Reserva Ecológica Nacional - 
REN. Aprovado, por unanimidade.
• Protocolo de cedência em regime de uso/
comodato, celebrado entre o Município de Ílhavo, a 
ADIG e a ARPDABL, relativo ao Jardim de Infância 
da Marinha Velha. Aprovado, por unanimidade.
• Programa Municipal de Apoio a Associações de 
Ílhavo 2023: antecipação de verba referente ao 
Acordo de Cooperação a celebrar entre o Município 
de Ílhavo e a Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Ílhavo. Aprovado, por unanimidade.
• Proposta de adjudicação de serviços em regime 
de Outsourcing no apoio à gestão e limpeza dos 
Pavilhões Municipais, à sociedade “Moderação & Rigor, 
Gestão Desportiva, Unipessoal, Lda.”, pelo valor de 
152.096,00 euros. Aprovado, por unanimidade.
• Proposta de adjudicação de aquisição de equipamento 
de projeção digital (DCP) e de vídeo, imagem e tecnologia 
para a Sala Estúdio Cinema, Auditório da Casa da Cultura 
de Ílhavo, à sociedade “DCINEMA, Unipessoal, Lda.”, pelo 
valor de 149.705,00 euros. Aprovado, por unanimidade.
• Cessão da Posição Contratual de “NÍTIDA 
RÚBRICA, Lda.”, a favor de “VOELCKER TURISMO, 
Unipessoal, Lda.”. Aprovado, por unanimidade.
• 6.ª alteração às GOP e Orçamento da 
Câmara Municipal para 2023. Deliberado, por 
unanimidade, tomar conhecimento.
• Associação de Surf de Aveiro. Campeonato 
Nacional de Bodyboard Masters (Praia da Costa 
Nova, 16 e 17 de setembro): pedido de Isenção 
de Taxas de Ocupação do Espaço Público e 
Publicidade. Aprovado, por unanimidade.
• Associação de Surf de Aveiro. Circuito Quebramar 
2023 - 1.ª etapa (Praia da Barra, 10 e 11 de junho): 
pedido de Isenção de Taxas de Ocupação do Espaço 
Público e Publicidade. Aprovado, por unanimidade.
• Associação de Surf de Aveiro. Circuito Quebramar 
2023 - 2.ª etapa (Praia da Barra, 15 e 16 de julho): 
pedido de Isenção de Taxas de Ocupação do Espaço 
Público e Publicidade. Aprovado, por unanimidade.

• Associação de Surf de Aveiro. Circuito Quebramar 
2023 - 3.ª etapa (Praia da Barra, 9 e 10 de setembro): 
pedido de Isenção de Taxas de Ocupação do Espaço 
Público e Publicidade. Aprovado, por unanimidade.
• Liberação total das garantias bancárias e de 
restituição dos reforços de caução, por solicitação da 
empresa Paviazeméis - Pavimentações de Azeméis, 
Lda, referente à empreitada “Arruamentos na 
envolvente ao Hospital de Cuidados Continuados da 
Santa Casa da misericórdia de Ílhavo – Regeneração 
Urbana de Ílhavo”. Aprovado, por unanimidade.
• Liberação total das garantias bancárias e de 
restituição dos reforços de caução, por solicitação 
da empresa Construções Refoiense, Lda, 
referente à empreitada “Novo Quartel da GNR 
de Ílhavo”. Aprovado, por unanimidade.
• Liberação total das garantias bancárias e de restituição 
dos reforços de caução, por solicitação da empresa 
Paviazeméis - Pavimentações de Azeméis, Lda, 
referente à empreitada “Requalificação / Beneficiação 
da EN 109”. Aprovado, por unanimidade.
• Liberação parcial (30%) das cauções prestadas, por 
solicitação da empresa ISETE – Inovação, Soluções 
Económicas e Tecnologias Ecológicas, SA., referente 
à empreitada “Contrato de Gestão de Eficiência 
Energética”. Aprovado, por unanimidade.
• Liberação parcial (15%) das cauções prestadas, por 
solicitação da empresa Teixeira Pinto & Soares, Lda., 
referente à empreitada “Obras de climatização do 
Teatro da Vista Alegre”. Aprovado, por unanimidade.
• Fundo Municipal de Apoio a Famílias e 
Indivíduos Carenciados – CASCI. Apoio pontual 
a arrendamento de habitação, no valor de 
113,94€. Aprovado, por unanimidade.
• Fundo Municipal de Apoio a Famílias e Indivíduos 
Carenciados – Santa Casa da Misericórdia de 
Ílhavo. Apoio a situações pontuais, excecionais 
e extemporâneas de forma unitária, no valor de 
200,00€. Aprovado, por unanimidade.

Reunião de 15 de junho de 2023
• Aprovação do estatuto remuneratório do Coordenador 
Municipal de Proteção Civil, equiparado a direção 
intermédia de 3.º grau (Chefe de Núcleo), fixado na 
5.ª posição remuneratória da carreira geral de técnico 
superior: 1.964,94 euros. Aprovado, por unanimidade.
• Aprovação da minuta do Protocolo de 
Cooperação, celebrado entre o Município de 
Ílhavo e a Vista Alegre Atlantis, SA, no âmbito da 
Festa em Honra de Nossa Senhora da Penha de 
França 2023. Aprovado, por unanimidade.
• Fundo Municipal de Apoio a Famílias e Indivíduos 
Carenciados – Santa Casa da Misericórdia de Ílhavo. 
Apoio pontual a arrendamento de habitação, no 
valor de 240,00€. Aprovado, por unanimidade.

Atas n.ºs 10 a 15 de 2023

• Fundo Municipal de Apoio a Famílias e Indivíduos 
Carenciados – Santa Casa da Misericórdia de 
Ílhavo. Apoio a situações pontuais, excecionais 
e extemporâneas de forma unitária, no valor de 
400,00€. Aprovado, por unanimidade.
• Fundo Municipal de Apoio a Famílias e 
Indivíduos Carenciados: uma redução de taxa 
devida relativa à frequência no Programa Férias 
Divertidas. Aprovado, por unanimidade.
• Fundo Municipal de Apoio a Famílias e Indivíduos 
Carenciados: uma redução de taxa devida relativa à 
frequência dos Equipamentos Municipais Desportivos 
ou Culturais. Aprovado, por unanimidade.
• Aprovação de cedência, e respetiva incorporação 
como património cultural, de um conjunto de 
documentos que foram doados ao Município 
de Ílhavo. Aprovado, por unanimidade.
• Prestação de serviços de recolha e transporte a destino 
final adequado de resíduos urbanos, fornecimento, 
manutenção e lavagem de equipamento, limpeza 
pública e gestão do Ecocentro no Município de 
Ílhavo, pelo valor global (5 anos) de 900.010,00€ 
(acrescido de IVA). Aprovado, por unanimidade.

Reunião de 7 de julho de 2023
• Anulação, antecipação e alteração de datas de reuniões 
do Executivo Municipal. Aprovado, por unanimidade.
• Aprovação da minuta do Protocolo de Cooperação, 
celebrado entre o Município de Ílhavo e a Fábrica da 
Igreja da Paróquia da Costa nova do Prado, relativo ao 
apoio logístico para a realização do evento “Caldeirada 
à Pescador”, no âmbito da Festa em Honra de Nossa 
Senhora da Saúde 2023. Aprovado, por unanimidade.
• Orçamento Participativo 2023: aprovação 
da lista definitiva de projetos a submeter a 
votação final. Aprovado, por unanimidade.
• Programa da Semana Europeia da Mobilidade – 16 a 
23 de setembro de 2023. Aprovado, por maioria.
• Programa Praia Saudável: aceitação e doação 
de equipamentos. Aprovado, por maioria.
• Prémio Municipal de Arquitetura de Ílhavo. 
Atribuição de Patrono: “Prémio Municipal de 
Arquitetura António Sarrico”. Aprovado, por 
unanimidade (por escrutínio secreto).
• Prémio Municipal de Arquitetura de Ílhavo. 
Designação da Comissão de Seleção e de 
Júri. Aprovado, por unanimidade.
• Prémio “Câmara Municipal de Ílhavo”, no valor 
de 697,00€, ao melhor aluno da licenciatura 
em Gestão e Planeamento em Turismo, da 
Universidade de Aveiro. Aprovado, por maioria.
• Abertura de procedimento concursal: 
Chefe de Núcleo do 23 Milhas e Produção 
Artística. Aprovado, por unanimidade.
• Abertura de procedimento concursal: 8 Assistentes 
Técnicos, em regime de trabalho em funções públicas 
por tempo indeterminado. Aprovado, por unanimidade.
• Abertura de procedimento concursal: 7 Técnicos 
Superiores e 2 Fiscais Municipais Assistentes Técnicos, 

em regime de trabalho em funções públicas por tempo 
indeterminado. Aprovado, por unanimidade.
• Concurso para “Aquisição de Equipamento de 
Projeção Digital (DCP) e de vídeo, imagem e 
tecnologia para a Sala Estúdio Cinema, Auditório 
da Casa da Cultura de Ílhavo”: Impugnação 
administrativa. Aprovado, por unanimidade.
• Protocolo celebrado entre o Município de 
Ílhavo, a Associação de Nadadores-Salvadores 
RESGATILHAVO, a Associação de Concessionários 
de Praia do Concelho de Ílhavo e a Administração 
do Porto de Aveiro: contratação de serviços para 
a época balnear 2023. Aprovado, por maioria.
• Pagamento de despesas relativas aos apoios 
sociais no âmbito do Regulamento Municipal 
de Concessão de Apoios Sociais aos Bombeiros 
de Ílhavo. Aprovado, por unanimidade.
• 7.ª alteração às GOP e Orçamento da 
Câmara Municipal para 2023. Deliberado, por 
unanimidade, tomar conhecimento.
• Ratificação do Mapa de Processos com Isenções de 
Taxas – 2.º trimestre de 2023. Aprovado, por maioria.
• “Elaboração do Estado do Ordenamento do 
Território (REOT)”: proposta de abertura de 
procedimento. Aprovado, por unanimidade.
• Liberação total das garantias bancárias e de 
restituição dos reforços de caução, por solicitação 
da empresa Construções Carlos Pinho, Lda, 
referente à empreitada “Requalificação do Largo 
da Bruxa”. Aprovado, por unanimidade.
• Liberação total das garantias bancárias e de 
restituição dos reforços de caução, por solicitação 
da empresa Isidovias - Investimentos, Lda, referente 
à empreitada “Marcações Rodoviárias no Concelho 
de Ílhavo 2017”. Aprovado, por unanimidade.
• Liberação total das garantias bancárias e de 
restituição dos reforços de caução, por solicitação 
da empresa Vítor Almeida & Filhos, S.A., referente 
à empreitada “Vias Municipais. Conservação e 
abertura de novas: Requalificação da Avenida 
José Estêvão”. Aprovado, por unanimidade.
• Liberação parcial (15%) das cauções prestadas, por 
solicitação da empresa Isidovias - Investimentos, Lda., 
referente à empreitada “Sinalização rodoviária na Praia 
da Barra - 2018”. Aprovado, por unanimidade.
• Liberação parcial (30%) das cauções prestadas, por 
solicitação da empresa Paviazeméis – Pavimentações 
de Azeméis, Lda., referente à empreitada “Vias 
Municipais. Conservação e abertura de novas: 
Requalificação da Rua Comendador Egas Salgueiro, 
Gafanha da Nazaré”. Aprovado, por unanimidade.
• Adjudicação, à empresa Urbiplantec – Urbanizações 
e Terraplanagens, Lda., da empreitada “Centro 
Cívico da Gafanha do Carmo”, pelo valor de 
235.000,00€. Aprovado, por unanimidade.
• Adjudicação, à empresa EDP Comercial – 
Comercialização de Energia, SA., da empreitada 
“Fornecimento de Energia Elétrica em Média 
tensão (MT) e Baixa Tensão Especial (BTE) – Lote 

4 do Acordo-Quadro n.º 11/2022”, pelo valor de 
300.000,00€. Aprovado, por unanimidade.
• Empreitada da “Requalificação da Rua das Cancelas 
– 1.ª fase: Redes de drenagem de águas residuais e 
águas pluviais”. Trabalhos complementares e minuta 
do contrato adicional. Aprovado, por unanimidade.
• Fundo Municipal de Apoio a Famílias e Indivíduos 
Carenciados – CASCI. Apoio a situações pontuais, 
excecionais e extemporâneas de forma unitária, no 
valor de 750,00€. Aprovado, por unanimidade.
• Fundo Municipal de Apoio a Famílias e 
Indivíduos Carenciados: uma isenção de taxa 
devida relativa à esterilização de animal de 
estimação. Aprovado, por unanimidade.
• Programa Municipal de Apoio a Associações de 
Ílhavo: Associações de Ação Social, pelo valor 
global de 130.711,97€. Aprovado, por maioria.
• Programa Municipal de Apoio a Associações 
de Ílhavo: Agrupamento de Escuteiro, pelo valor 
global de 17.168,00€. Aprovado, por maioria.
• Programa Municipal de Apoio a Associações 
de Ílhavo: Associações de Bombeiros, pelo valor 
global de 227.799,00€. Aprovado, por maioria.
• Programa Municipal de Apoio a Associações de 
Ílhavo: Associações de Moradores e Profissionais, pelo 
valor global de 9.275,00€. Aprovado, por maioria.
• Programa Municipal de Apoio a Associações 
de Ílhavo: Associações de Jovens, pelo valor 
global de 11.013,59€. Aprovado, por maioria.
• Programa Municipal de Apoio a Associações de 
Ílhavo: Associações Culturais e Recreativas, pelo valor 
global de 80.304,42€. Aprovado, por maioria.
• Festival do Marisco 2023: Protocolo de cooperação 
com o Illiabum Clube. Aprovado, por unanimidade.
• Contratação de Serviços de Limpeza dos 
Areais das Praias da Barra e da Costa Nova, 
pelo valor mensal de 46.001,47€. Aprovado, 
por unanimidade, tomar conhecimento.

Reunião de 20 de julho de 2023
• Orçamento Participativo 2023: promoção e divulgação 
da fase de votação. Normas de participação em formato 
giveaway e oferta de vauchers. Aprovado, por maioria.
• Adjudicação, à empresa Construções Carlos Pinho, Lda., 
da empreitada “Vias Municipais – Conservação e abertura 
de novas: pavimentações no Município de Ílhavo 2023”, 
pelo valor de 227.250,00€. Aprovado, por unanimidade.
• Fundo Municipal de Apoio a Famílias e Indivíduos 
Carenciados – Santa Casa da Misericórdia de Ílhavo. 
Apoio pontual a arrendamento de habitação, no 
valor de 512,97€. Aprovado, por unanimidade.
• Fundo Municipal de Apoio a Famílias e Indivíduos 
Carenciados – CASCI. Apoio a situações pontuais, 
excecionais e extemporâneas de forma unitária, no 
valor de 810,00€. Aprovado, por unanimidade.
• Fundo Municipal de Apoio a Famílias e Indivíduos 
Carenciados – Santa Casa da Misericórdia de 
Ílhavo. Apoio a situações pontuais, excecionais 
e extemporâneas de forma unitária, no valor 
de 143,60€. Aprovado, por unanimidade.
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